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E M U L S I Ó F O R C A D A 
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D O L I PUR DE FETGE DE B A C A L L À Y GLICEROFOSFATS 
Gran reconitituient pera nois dèbils, desganats, fluixos de cames y tardans a caminar, y pera escrofulo-

sos, flacs, desnodrits, anèmies y debilitats. L'única a la que per son mèrit ha llorejat ab un premi el 

E U . T O V E S 

mori el dia 18 de setembre darrer, als 23 anys d'edat 
havent retrat els Sants Sagraments y la Benedicció Apostòlica 

( E . P. D.) 
Sos af l ig i ts mare donya M a r g u e r l d a , germana, germana p o l í t i c s doQ F . R i v i è r e Ohavany y d o n F è l i x 
Mariatany, nebots , tie.% oncles p o l í t i c s , cosins, d e m é s parents, l a senyoreta d o n y a Carme S i m ó n 
Baoh y la r a ó soc ia l S U C C E S S O R S D E P B U E M A N E N , M A S S A N A Y V I L A S E C A , a l recor 

dar a sos amics y coneguts t an t i r r epa rab l e p è r d u a , els p r eguen se s e r v e i x i n t e n i r l o p re 
sent en aes o rac ions y assist ir als funerals que, en su f rag i de ia s e r à à n i m a , se c e l e b r a r à a 

d e m à d i m e o r e i , d i a 13, a les d ò u d e l matf, en l a iglesia p a r r o q u i a l de Sant Pere de les Puel les 

LES HISSES DESPRÉS DE L'OFICI Y A SEGÜIT LA DEL PERDÓ 
Fer respecte a la saotetat del temple, el dol se dona per deipeüt Ho's coorida p̂ rlioalarmeni 

G E R R E S 

PERA 

Aquestes gerres són fetes d 'nua sola 
pe«sa , d» planxa d'aoer fortament esta-
oyada, ab lo quu no hi tia oap reoó aonl 
pugulu iiuedarbi restes de l l e i que fer-
meotin. La booa es ample y permet una 
fàoll illmplesa, responent com oap altre 
a totes les ex igènc ie s h ig ièn iques . — — 

David Ferrer y Ç.', "·0B c· 
— *, B8CDOBLLBKS, 6 — BSTCeiOIia 

F . MAS SARDA Y F I L L S 

Baxbladsl Csatre. 20.-Barc8bu 

Negoclém el cupó del Deute Àmor t laab le , 
venciment 15 novembre. 

MARCA R E G I S T R A D A 

-<•>-
P L A Q U E S S E Q U E S H A U F F 

i i > J S T ^ . i N r T ^ a v i B i s o n . T o o n . o i v r . A . T K ^ T T a n s i 
• A J X T T X T T A T » 0 O X I T O C H . O r w I ^ - T I Q t roafc* 

In tens i t a t y o lare ta t excelents . — G r a n u l a o l ó m o l t fina. — Sense co lo
r ac ió g r o g a . — M o l t a p r o p ò s i t pera ' l r e v e l a t l en t . 

Placa i n s t a n t à n i a o r t o o r o m à t i o a de s ens ib i l i t a t e x t r a o r d i n à r i a a l g r o o 
y a i v e r d , r e p r o d u i n t fidelment els co lo r s sense écran g r o o . 

R E V E L A D O R S H A U F F 
en s u b s t à n c i a , oartutses y so luc ions concentrades . 

E x i s t è n c i e s de las merave l lo se s 

PLAQUES AUTOCROMES LUMIÉRE 
11 pera la fo tograf ia dels co lo r s , a i x í c o m d e l m a t e r i a l necessari pera sa 
\\ m a n i p u l a c i ó . 

ï » i a , s s a O c t t a l v i x i y - a , a o e I t v i - o o l o i a c v 

( S A R f i A N T A N A Q M l ï í ï B i t . S U l r ï t H E S A N . dels Hospitals de Ber l ín 
U a n u m i i a , a&O, UUIU, l > i p u t a o i 6 . Ï C 5 , p r a L , ( v o r a L a u r i B ^ - C o n s u I í a de 
do.zo a una y de tres a sis. Festius, de nou a dèn. 

F I Dr 11 A f t S F f l f t n & o'erelx • · u n amin* j olU nl» el seu nou domlolll.—Sant 
* " U l ' U X X t S U U W t U a Antoni . 7, Sant Gervaai (prop del Passeig de la Diputació) . 

O L I S F I N S 

M A R I S T A N Y 

. M O S A l C l l S - E « F - E S C O F E T e X 

UV f^rç^ít f n í i t i dels Hospitals de Parts. Espeolaliata K o n y ó y V i e s g é n i t -
• X C l c a l l i a U n r i a a r l e a . Bruo, 6, pra l . (junt Trafalgar). De 11 a 12 y 3 a 6. 

U N I Ó N A L C O H O L E R A E S P A N O L A " 
71 T P O l · l O T DESNATURALISAT 

E l combustible més nèt, econòmic y ràpid 
mmé\t a toies ics cases i jjna pesseta el litre 
aonl mirin pels sens inleressos | e a f m p o u e . p r ec iu t ade -

Unloa forma en que roipon de la seva qualitat y graduaoid (90 gr-us) 
la .UNIÓN ALCOHOLERA ESPANOLA. 

Principals ponts do venia a Barceloua a l'engrós y a la menada 
Vicens Ferrer T 0.', Carrer del Cò

rners, 112, 7 Carrer Princesa, 1. 
Urlach j C.*, Oarrer l loncid i , iO. 
Dilmau Ollverex, Passeig de l 'In-

dut t r l - , 14, r PI. Universitat, 7. 
F i l l de Joaep Vidal y Ribas, Car

rer Mono da, 21 y 23; i'iassa del 
liorn, 8; R.mbla de S.nt Joaep, 1; 
Carrer de Pelai, i2; Rambla de 
Sunt Josop, 28. 

Despatx canU-al: 
F e r r a n V i l , n ú m . 5 7 

Eaqnlncta F£HIX pera crsmar ab a cajor 
econ ma l'alcohol carca * * s o i J , , 

Pera ia-oraiss: dlrigirse a i'Aisnt a Barc loui, P. Beraet. Carrer do F e i m Vi l . nt tai· :· 57, botita 

OH N O S T R A C O L A B O B A C l O 

ÍN CAPÍTOL TRIST 
A les p r imeres noves d e l t e r r i b l e fla-

5 ' ' R e v i n g u t a Cata lunya ab les i n o n -
i 7nai «1 meu co r va e x t r e m i r s o en-
lor, ' ' « « P a n t a b l e m i s è r i a y dels do-
l'»iin'Ue a l x ^ h w l * d 'escampar a r r eu o n t 
lliiN malve8t l»l lora arrebassava cu l l i t e s , 
ih, . ; 8ers estimats y p r o d u c t i u s ; y v a i g 
^ ' " • « - p a r t i c u l a r m e n t — l ' i d e a de que 
•rblt ' i a v ' e m d'osser les p r i m e r e s en 
tfe ar recursos y po r t a r consols a nos-
qunpa urats germans. J o recordava 
vam unya l i av la d u t sempre la de-
re j ra l u w i se t r a c t à d ' a l i v i a r al t res 
Ruef i* enninades y a t u i d e s , ensemps 
j0r. 9la roemoria que davan t de les dls-
o0m3 n08tres, n i n g ú , m a i , s 'acostumava a 
Uug UUres· m é 8 9 a ü t l ^ l a t · r r a oata' 

Hi9ua.1,<. 0xPo«ar* els meus p r o p ò s i t s , els 
la c-P, an8. els meus pro jec tes pera que 
«or ' i 6 la dí>n« • a l sóa com u n sol 
«Purta •r<5a d a ' · n » de la desgracia, y 
'0«uon f Vobr*s Inondats la l l u m de 
üianif " í ,0 l · y de sos remeis , en una g ran 
«li u iu H havla d'esser piaenta 

Yab y U™1* a l oo r d8'3 í101"88-
k i napUna PunJ ldadolorosIss ima,a quan-

'"'rsoues va ig pa r l a r dels meus o r o -

jectes , v a i g sen t i r ios c a l l ü c a t s d ' u t ò p i c s , 
ab aquesta c r u d e l , i n c o m p r e n s i b l e res
posta: 

—Sf, sens dubte , es m o l t be rmds , t o t 
a i x ò que v o s t è exposa, es m o l t a l t r u i s t a ; 
p e r ò , c r egu i , t r è g u i s h o d e l cap p e r q u è les 
d ò n e s no l i faran cas; II c o s t a r à a v o s t è 
m o l t s passos, m o l t t r e b a l l , y n o ' n t r e u r à 
res m é s que disgustos y c r í t i q u e s . — 

Y f o r e n tants, tants, y aparentment b e n 
cone ixedor s d e l c a r à c t e r c a t a l à f e m e n í , 
els q u e ' m d igue ren semblants coses, y ab 
tant convenc iment , que v a i g r enunc i a r a 
p o r t a r a cap els meus p r o p ò s i t s , ab uua 
umargo r de desconsol en l ' an ima, d i e n t -
me que potser sf que devien t en i r r a ó , 
car j o mate ixa m havia t roba t a lguna a l 
t r a vegada, sense poder avensar en m o l t s 
p r o j e c t e s , — m e r c è s a la passivitat y a l ' i n -
d i fe renc ia ,—projec tes que a m i me sem
b l a v e n u t i l i t a r i s , per aquesta terra cata
lana que tant es t imo, y aont, l ' ú n i c a de 
ma f a m í l i a y de mos avant-passats, be 
v i s t ei j o r n . 

Més. . . quan me d o l i a pe r a i x ò , t e n i r que 
r e n u n c i a r a mes esperanaes, a la meva 
fe... 

Passaren dies y dies, y e l m a l a n à c r e i 
xen t ab feresa; y els aiguats se n ' e n d u i e n 
e l pa y l ' a legr ia de centenars de f a m í l i e s 
ara, a l 'entrada de l ' h i v e r n , a l ' aproparse 
els freds... y u n dia , sen t in tme i m p o t e n t 
pera de tu ra r la tr istesa que m o n c o r sen
t i» , ab una g r a n r e s o l u c i ó , v a l i / d i r m e 

que t o t a l l ò qua 'm deien al pr inc ip i era 
per u n excep t i c i sme injust , y que les d ò 
nes d ' a q u í no eren m é s que t í m i d e s y 
retretes, v que d ' a i x ò emanava l l u r apa
ren t passivi ta t , m é s que sl la c o m p a s s i ó 
y la c a r i t a t les par laven, ulles respon
d r i e n ab entusiasme, o b r i n t generosa y 
a m p l a m e n t la d è n de l l u r s sentiments 
bondadosos. 

Y pe r a i x ò , j a compos t e i n ú m e r o V I I 
de F e m i n a l , v a i g fer a feg i r en la p r i m e r a 
plana aque l l a b r e u a i o c u c i d < A les d ò 
n e s » . S ' i m p r i m i r e n m i l e r s de fulles— 
a p r è s , — e s c a m p a n t i e s a r reu , en els tea
tres, en ela l l o c s p ú b l i c s o n t acudeixen 
les d ò n e s , en les cases pa r t i cu l a r s , men-
tres els pessimistes m ' e m p e n y i e n ab l l u r 
r i a l l e t a d ' i n c r e d u l i t a t y d 'except ic isme. 

P e r ò j o , desde la ga le r i a de ma casa 
ve ia ve rde ja r la moncanya ab grans y 
luxosos convents en la falda, obres pies 
en la i r an t l l u r s c loquers y teulades de 
marbres y pedres, y fe r ros forjats y 
m a j ò l i q u e s precioses, y me deia: 

— T o t a i x ò bo ha a ixecat ia ca r i t a t dels 
c a t a l a n s - s o b r e t o t de les catalanes,— 
y aquestes, que tant donen pels ideals 
d i v i n s , uo dona ran un poc por les rea l i 
tats de l ' h u m a n i t a t sofrenta, l ' humani t a t 
que es l a m é s be l l a de les obres de l 
Creador? Aque ixe s obres que s'aisen vers 
el ce l , c o m les poderoses senyeres de la ' 
Car i ta t ba rce lou ina , p roc l amen massa a l t 
uo esper i t g e n e r ó s pera que les d ò n e s no 

me responguin , anc que n o s i g u i m é s que 
per bondadosa oonsuetut . 

Y ab una esperansa a l cor , a l t ra vega
da va ig • m p ò n d r e m la tusca de desvet
l l a r vo lunta ts . 

Y avui . . . Oh! a v u i , barce lonines y bar
celonins, escol teu: 

D e s p r é s de t res se tmanes , -us h o d i c 
ab l l à g r i m e s eu els u l l s y una p rofonda 
tristesa d ' à n i m a , — t i n c de d l r v o s que Fe -
tniual, ab mes de 8,000 suscr iptors , ha re
b u t tant sols T R E S adhesions e s p o n t à 
nies, o f e r i n t lots. 

La p r i m e r a , que v i n g u é a les poques 
hores d 'havoi se r e p a r t i t Femittal, es de 
aquella catalana l l u s t r e , m o d e l y honra 
nostra, davant de quals cabells blancs 
ens devem i n c l i n a r respectuosa y amo
rosament totes... y tota: Donya D o l o r s 
Mouserdfi de M a c i à . E l l a ofer ia , ademCs 
d'una o b r a d 'ar t , exemplars de les seves 
obres. 

La s e g u í ab poques hores d ' i n t è r v a i 
una gen t i i f s s ima ar t i s ta que r e u n e i x be
lles i , bonda t y ta lent : la senyoreta Car
lota Campins . 
- Y ara fa pocs dies, o f e r í t a m b é u n i o t , 
obra seva, uua dama desconeguda: donya 
Teresa Quera l t . 

(Catalanes: no ns d i u res aixòf 
En una cap i t a l c o m ia nostra , capde-

vantera en arts, Indus t r i e s , en c i è n c i e s y 
en p r o e r é s . o n t bateguen m é s de 600,003 

cors, no s 'han r e b u t m é s que T R E S adhe
sions e s p o n t à n i e s a una g r a n obra de Ca
r i t a t y d 'humanisme i n i c i a d a entre les 
d ò n e s , pera la que clama l a r u í n a de co
marques senceres.) 

• 
Més no be r e c u l a t pe r a i x ò , no: el c o r 

bon x i c m a l m è s p e r ò a fe r ra t encara a 
l 'esperansa, ve ien t que n i n g ú venia u m i , 
he oomensat vers els a l t res m o n r o m i a t -
ne d 'a lmoines , y s i b é es cer t que cap 
cor f e m e n í o n t he t rucat , ha permanes-
out Insensible. . . segueix la pass ivi ta t ge
ne r a l , l ' i n d i f e r è n c i a gr i sa , a r r e u ont no 
poden a r r i b a r la meva a c t i v i t a t n i els 
meus passos. 

Be s'han r e p a r t i t c i r c u l a r s a tots els 
p e r i ò d i c s de Catalunya; b ó n 'han r ep ro 
d u ï t a lguns d 'e l ls tots els conceptes; b é 
se n ' i m fe t de propaganda p ú b l i c a , y . . . 
res. 

Es que en r e a l i t a t t i n d r i e n r a ó aquel ls 
que 'm semblaven tant e s c è p t i c s , tant des-
encora t jadors en l l u r o p i n i ó y en l l u r s 
consells? 

L ' o b r a que j o p ro jec tava era obra sana 
y bona; o b r a d ' amor , de car i ta t , de p r o 
g r é s , d ' en l a i r amen t pera l a nos t ra c u l 
tura . 

Esperant é s s e r corresposta, j o veia— 
en m o n o p t i m i s m e - v e n i r u n d o l l d 'her-
mosos t r eba l l s femenins que permetess in 
fer una pe t i t a e x p o s i c i ó de l ' ob ra de la 
d ó n a a Cata lunya . Jo v o l i a que la dama 
r i c a y ociosa q u i n o p o t o n o v o l fer ú s 
de ses mans o de ses facul tats , a d q u i r í s a 
la t r e b a l l a d o r a e i f r u i t de sa tasca, fent 
a i x í una d o b l e a lmoina . . . J o v o l i a , des
p r é s , o rgan i sa r una festa a r t í s t i c a en ia 
que h i p renguess in pa r t ac t iva solament 
les nost res d ò n e s art istes, y que l'assis
t è n c i a mascu l ina no h i p o r t é s a l t r a cosa 
que u n n o u con t ingen t d a lmoina . 

•.. Y en mos op t imismes , j o veia so rg i r 
de t o t a i x ò una g r a n a'enada de cu l tu ra , 
u n g ran esper i t d ' a l t r u i sme fe t d'una en
g runa de i a bona v o l u n t a t de cada una, 
de cada u n . 

Aques t e r a ' l p r o p ò s i t de F e m i n a l a 
l ' i n l o i a r l ' o b r a ca r i t a t i va . T o t h o m la t ro 
bava b e l l a y g ran , interessant, d igna de 
l ' esper i t c a t a l à , y . . . avu i , encara, mentres 
l 'a igua segueix ses malvesfats, y ens a r r i 
ben els c r i t s de f am y d 'angoixa y els 
clams de la m i s è r i a d 'aquel ls pobres ger
mans nostres, sols T R E S d ò n e s , repete i 
x o , ban o f e r t e s p o n t à n i a m e n t l l u r a l m o i 
na y c o o p e r a c i ó . 

M'han pa r l a t de que algunes d ò n e s es
tan t r eba l l an t pera la nos t ra obra , m é s 
elles, d i r e c t a m e n t res ens han anuncia t 
encara, m a l g r a t e i nostre preo d 'un a v í s 
an t i c ipa t . 

Per a i x ó , v i n c a pregar a q u í , pe r ú l t i 
ma vo l ta ; car no la v o l d r i a pas so ter rar 
pe r sempre la fe que t inc posada en la 
bondat de ia dóna . . . no v u l l c reure que 
d o i x l de bategar e l l l u r cor , n l de sent i r 
entusiasmes, f ó r a dels l l i n d a r s de tea
t res y iglesies, de cases de modis tes , 
j o i e r s , pe l le ta i res y mob le r l e s de luxe. . . 
N o i no! 

E l co r de l a d ó n a , y de l a d ó n a catala
na d e u v i u r e , deu batre, d e u o o m m o u -
res... s i n ó , o h ! homes q u è ' n p o d e u espe-
ransar d e l p r o g r é s d'aquesta terra? (1). 

iEs qne / s re leu que n ' h i ha p r o u pera 
fer g r an y f o r t a una n a c i ó , ab que Cata
lunya sia u n Ateneu o u n C lub p o l í 
t ic? • . . 

disputen cada vegada el* Joves pianistes més no-
tabloí del món. 

Despré* d'aquedta data, ha tocat ab èxit sempre 
orelzenr, en els oonoerts Oolonne, de Parla, i 
Straaburg, Luxemburg, Orleans, Valenoiennes, et
cètera y na sigut unàmm el parer de la prempsa 
en oonalderarlo com una do les grans notabilitaU 
del piano. 

Aauoata n i t l'A^soalaald Musical ena el presenta 
en el teatre de Novetats y Indubtablement el nos
tre Ddbl 'o ralifloarà el gran nom do que ve prece
dit M. Batalla, el segon guanyador, després den 
Malata, del famd* premi trienal fundat pel seu an
tic mestre, el gran concertista francès M. Diemer. 

CARME K A R R 
Novembre, 1907. 

Joan Eugeui Batalla 

Eu Joan Kugeni Batalla va nàixer a Marsella el 
dia 22 do j u l i o l de 1888, però'l seu origen es cala-
K i , puix el seu avi era de Valia. 

Va entrar al Conservatori de Marsella el 1897. 
obtenint el primer premi do solfeig en 1899. Ei 
m teix any va pastar • la classe de M. L·iróa, pro
fessor de plano en el susdit Conservatori, d ont 
ne va sortir M. Batalla en 1901, ab el primer pre
mi. E l m . l a x any va nar a París en trant 8 la 
classe do M. Diemer. En 190S sortia de les mans 
d'aquest, h vent obtingut la més en'alrtda quali
ficació y ei primer premi. 

En 1906, o sigui l'any pissat, va pendre part en 
el concurs trienal fund t pel seu mestre de Paris, 
obtenint par unanimitat el premi «Diemer- qne's 

(1) Ja en prempta'l present article s'ha rebut a 
remifiai, una nova adhrtid eapontunln, que'nt 
eomplarem en fer pública: ea la da les senyoretos 
Manf y J u l l l , sermancs del dignisalm y llustrat 
president de l'Unió Catalanleta. L'objecte que ofe
reixen les senyoretes Marti y Julià pera la tòmbo 
la, es una obra exquitida de brodats y puntes, tre 
ball eixit de llurs mans. 

D e p o l í t i c a 
Telegrames a Madrid 

S'bau cursat ela s e g ü e n t s : 
«Cambó, Congrés diputats.—Madrid. 
Grupu autonomista sa ló oafè Comtal aplau

deix vostra aolllut enfront enemioa Catalu
nya. — Barbany, Estellar, Qarrela, Clavernt, 
Serra, Planas, Torradame, Auge, Silvaj», Cattt-
piwton. (Segueixen les firmes)». 

•Mlnistro Eatado Bspafia.—Madrid. 
Nacionalistas catalanes ssislenles al oafé 

Condal oa felioltan entutiasmados por vues-
tras aflrmaoiones Sonado.—Jané, Valls, F ro i -
sestorras, Casanovas, Viladecans, Badia, Cam
prodon, Barbany, Auye, Planas, Torradame, 
Rovira, Esteller, Qaneta, Martinet, Serra, Sil-
vaje. Rius, Bes, Sas, Romeu, Nogueras, Canli· 
joch. Garriga j altres Armes*. 

• Rusinol, Senat.—Madrid. 
Maguíflo. Ara va bé. Ten im més ama si et 

necesalteu. — Jané, Valls, Fraiseslorras, Casa
novas, Viladecans, Badia, Camprodon, Auge, 
Barbany, Planas, Torradame, Rovira, Esteller, 
Qarrela, Martínez, Serra, Rius, Silvaje, Bes, 
Sas, Romeu, Negueras, Canlijoch, Qarriga j al* 
tres firmes». 

— •Rusií lol .—Senat, Madr id . 
Junta tradloionallsla districto de La Bis* 

bal , almant interossos comarua, agrneix y fe
l ic i ta a vostè, projecto presentat y apoiat car
retera de Vulpellaoh a la p'atja de Pala.— 
Preaidenl. Rodolf ii'Oliver.' 

— •Rualftol.—Senat, Madr id . 
Naolonallstes radioala, vos (ellolten calo-

rosaineut per vostra enè rg lon defensa banda-
| ra pàt r ia . E x i g i u oornpUment l le i Jurlsdlo-
clons pera representant espanyol Xile.—Pe-
drol, Ballester, Bru, Jordi, Palau, Eslanislau, 
P i als, l.lileras, Panadès, Gabriel, Rion, Mallot, 
Carbó, Asipal, Nel. Parcet.-

— .Cambó.—Diputa t .—Madr id . 
Foment Autonomista del P e n a d ò s , de Vila

franca y aelmaneri Penadis Nou fe ' lol len so
l ida r i s campanya parlamentaria, espeolai-
ment discurs d'ahir.—President, Martorell.' 

De la mateixa pob lac ió s'ha enviat aquest 
altre: 

— .Cambó .—Dipu ta t .—Madr id . 
Hntuaiatta enhorabona ei ièrglo discurs da 

ahir. Així ha de parlar Catalunya.—Claro-
xtun/, Vinyals, Mas, Feliu, Fontanals, Marto
rell, Jané, Esteva, Cortadella, Masana, Olivella, 
Orases, Roig, Rubrenyo, Mitjans, Guasch, Cusi-
né, Castells.' 

Una obra de patriotisme 
Bis nostres compalrlcis residents a Costa 

Rica, al tenir coneixement de la mort del 
desgraciat Pere Llobera ' l dia de les eleoclons 
de diputats a Gorta, obr i ren una susor lpo ló 
pera socó r r e r a In viuda y fllls d 'aquell . 

En ella ban con t r ibu ï t els s e g ü e n t s cata
lans: 

Josep Castells, 50 pessetes; Miquel T u r u l l , 
50; Pau Mercader, 50; Josep Anglada, 25; M i 
quel Formosa, 5; B m l i l Cunil lera, 25; Jaume 
Mata, r>; dootor .Marian Figueras, 10; Josep 
Urgel lé», 10; Pere Vi la ró , 5; Valentí Quinta
na, 12'50, Te lm Valia, 5; Bartomeu Ksoarré . 5; 
E m i l i Castells, 5; Marí Vlüets . 6; Ramon Sig
ne, 2*50; Ramon Cberlno (oubà), 2'50; Josep 
A m o r ó s . 6; Avel í Alsina, 10; Josep Corot, 5, 

Total, 292,50 pessetes. 
Aquesta quatit l tul ens ha estat girada en 

francs, que s han oonverli t en 301*20 pessetes, 
de les que, en nom d'aquella bons catalans 
oxpatrlals, n'havem fet entrega a la f amí l i a 
deu Llovera. 

Aquesta'ns ha expressat les m é s oarinyo-
ses mercès , que trasl ladem en son nom y ea 
el p ropr l al germans de Costo Rica, por la 
seva generosa y carl tai lva obra. 

Manuel Bueno, separatis
ta y cronista del crim 

En la l i teratura madri lenya, tothom ea 
proprle lar i . L'Aeorin lé un paraiguos ver
mel l ; en Barbadil lo, una caoatua; en Val l s 
Inolan, uns quevedos; en Sswa, uns gossos: 
en Gamba, un gal; en Salnt-Aubln, una cigo
nya; en Grls tòbal de Castro, unn russa pro> 
vinclana. En Manuel Bueno, té b i l i s . Res m é i 
que bi l is . Nl talent, n l sentiment, n l c u i t a r à : 
a ixò, bilis. Y com ahir no devia tenir a qui 
d l r l l coses grosses, l ' e m p r è n l i s t , contra ' l i 
catalana. 

•Ta no onenta para nada nuestra i w n n mi l i 
tar, n i el prestigio de nneatraa partes, nl la Intre-
p ide í de nues tros ooniones. Lo dolen que raerec* 
pervivlr es la seca y rldfcala ped n ·-ria de lot 
catalanes, sa romantlolsmo de moaimilor, su apa
ratosa petulància Inlelectual, tu ítpero y ofensfvo 
orgullo.» 

T afegeix, ja en pla delirium: 
«T ahora, esos oatalanes...; pero, no; queda soto-

cada In Ira en el corazóc por el momento y reprl< 
ma la pluma el turblón de Insultos que Iba i esott-
plr...» 

Ja no dia, MOS separatistas, esos calalanls-
las; escriu ben clarament: esos catalanes. Y 
repr imeix on atac de b i l i s , el seiïor Manolo. 

Ab el que escriu a i x ó , no'a discuteix. Un 
senyor qae vo ls barallea ab un al t re , al to-
pàrael en ana acera, c r i d à : - Jo no cedeixo 
l'acera ala oanallea.—Donoa Jo al ,—afegí l 'al-
tre. Lo mateix nosaltres. 

P e r ò aquest senjor Bueno que parla ara 
de nuestra honra militar, ee aquell, qae 
fou desafiat pela oficials d 'Adinlnis tracló 
m i l i t a r , per eacrlure en l'Hiraldo 'jue Ssnl 
DIraas. devia ésser el pa t ró de TAdmlcIstra-
d ó mi l i t a r . El senyor Baeno, un professio
nal dols duels, fs fugir a Franss re( tlfloanl 
la seva oalumnla y rstlfloant la sev» covar
dia. 

El sentor Bueno se desafia ab el dlreelor 
d'un perUfle valencià, per haver dit squas^ 
més olar qae I slgus, que cobrava deia I w a · 
dors. 



I « e n y o r Bueno. • • donà p t r o lud l i qii·n 
ÉOD Ferran Díaz de Mondoza, en rauposla 
da l t itaoa dan Duaoo, pulillcà una l lo ira p i r -
l ï » t deia p · r l o d l s t M Q ' i o vénen ela teus e i -
t f i * Hudotor l i a pe« <le P'»1»-,, . . . m . 

i ae i i ror Bueno ee l l i ^ - i t a Madrid c< m el 
Tai. í loe, el ratfi io l tn t y t l m è n malatu-

„ ..pnii.'o·ejUdel· « e c r l p i o r i . Més? No, no, 
• M ni6« Qutdt sofotaàa la ira en t l forazon 
t é r t l utomtulo y rtfHma ta plnma el turbión 
t t imurtotgu* ibaa tsru^ r. , ,. , 

El MO/OT Manuel Buono, despré» d atacsr 
al* «ai;, 'us, oam al DO bi b a g u é e Uel de J u -
Ttadloclone,—per el l oa! oi sola pera noial-

Cw — f j r e i x an ea M a a n , j retreu, en elogi 
erlm, l 'ombra de Brulua, aaaaaaf dea C(y 

•11 p .-nl·ir aobro aaU* atttit, el a lou, afllg l a , 

E Í B - ,. U, «H» IH> h»y» en K«paf»a medla doi-eü i 
tom del templo 7 los irreetot de Marco Bru-
fliu* ur-a p<iUilooi! illay uao sólo que reeuer-

é» I raUo CésarT Y, slaaiubirgo, Jallo Céear»-
I n Manuel Bueno, deade lea planea d ' f i l 

IfwMfa, pertOdio oeooAtqule, demana a crits 
•era en Maura oi ganl rot t r è g t o do Miquel 
\ r t a l . 

Quin fàatlo! Quanta mlaertal 

La canalla 
A Don CTodoaWo I I ban dft q n e ' l · oelalans 

Íluen a la qulixa' . la oanallota. Y D011 Ghdoal-
3 que t >t s'ho oreu no s'hl conforma. 
•En C .1 iluü» • • Ham 1 4 loi hljoi la oanallota. 
iQu» J alooto tan horniMo, tan duloo, O i r líoiO 

f auare:» 
Ala nils, no, «enyor CMo'tldv, ala fllls e l l 

i l - t n fllls, eom vostès hrio». 
A nn apleo de noi* ae'ía d l n fami l ia rment 

el mln ls i ro de Sapafla enCbi le arr iar la ban
dera catalana en el Centro Catalin de San
tiago, para que te Izas* la espaCola, en la* 
fleatas de la ludependenela de aquella Repu-
bllcií, ovitaudo a^í que entre la colònia e*pa-
fiola se dlese el ir lste Mpeot icnlo de ona 
gravo collelón. 

La fraae del Sr. Rnaíflol d lo lenio que la 
baudera catalana era la bandera de Bapafia, 
produjo m la C à i u a r » una lempealad de r u i -
doeas proteetag en qne apareolan metfflado* 
el espaOo i*rao y la Ind lgnac lón . 

Eu medio de ealua maulfeataclonaa raaul-
taba casi ol lmplco el jefe de los solldarloa en 
el Senailcs eomo s l esa efecte de sua palabra* 
fue^e oi quo so proponfu. prodou r. 

La pra í lenola y templanza oou que lo oon-
tes tó el mlnietro de Estado eran, «in duJa, 
las que fmponen los debore* del banco azul; 
p e r ò la C imara so mantnvo en todo el Incl-
dente desbordada eu au a·paf lol l ·m». 

Laa pro tea taa·apnl ra a l oatalanismo no P0' 
dleron oontenerse, y el general Luque hlzo 
al Sr. Ruslüol viva* Interrupclonee, a l P">P}« 
tiempo que aenador tan easudo eomo D. n o 
Gul lón dló oon verdadera oloouenola la slg-
nlflcaolón que puede tenar I * bandera de Ca-
taluíla, que oa üu loa raen te regional y eomo 
aefial do mat r ícu la de puerlo, aoto la d » Ba-
pafla, que es la de la p à t r i a y 4 todo* no* 00-
blja.» 

S l M W * 
• De >a Càraara aorona y reposada de l Se-

nado, de la alta C imara , doude asleuia ca 
raünmenlo la f r la ldad y el reposo de los 
aDos, s a ü ó ayer tartle una nota v ibran t» de 
espaflolisrao y de protesta contra ta pregunta 
de! senador Sr. Ruslflol a! pedlr euenta al 
Gobierno de los mot iva* qne Indnjeron t 

•annlla o'oanatleta a Cafafunya. No canallo- nuestro repreaenlanto eu Chlle para a r r i a r la 
la. Y an i M c a oaatelU tambd ni es la paraula bandera catalanista. 

Que na l'ba sentida mai x i u l a r Dot» Por la C à m a r a entera una r t faga de Ind lg -
naoion ha saoudldo las flora* de aquelloa 
venerables de v l e j * oepa y de oepa hidalga. 
Con ruraores y piotesias ban sldo acogidas 

m a l l 
Cfedoolde? 

E l separatisme arquitectò
nic, "El Progrcscy Virgili 

E l misteri t e n e b r ó s entrevist per El Pro-
fr»*o en unes rajolea d'una casa del carrer 
ú 'Argüel lus t i n g u é ahir una ao la rao ló jud i 
cial y erudita. El Jutjat de la Concepc ió 110 
l i a b à en la denuncia del d i a r i lerrouxista 
ma tè r i a penable, y e o n s i d e r à que Sant Jordi 
pot matar tranqullament el drac en la llegen
da y en tes f a i x a d a » de lea cases. 

Sant Jord i ja se n'havia l l i b e r a l toiseg . l t 
t ' anarh i per taules Judicials, que no en va es 
pa t ró d» l 'Audionela, pe rò restaren unes lle-
Irea gò t iques en la part superior d'un rellot
ge d* sot, que legons El Prograso deien: 
Gnando sor.ani la hora... Aquesta hora ora per 
a l l potser ia da l'iadependenoia catalana... 

Pe rò resulta que r i n s o r i p o i ó «grega* se
gon* el jutge, <oscura> segona fil Progreso, 
• r a la pietosa, senzilla y h u m a n i t à r i a inscrip
ció: Dé* vos (ioiiym bauci hora... Y algunoa pa
raules més, tretes de V i r g i l i . 

A l 'últ im les rajoles han deviugut com la 
lliasó d aquesta faula separattsLa-arquiteotó-
Uiea, l.ianó que's podon aplloar ala lerrouxia-
toa: Déu els Jaitffiti bona hora— 

las arroganoias del Sr. Rusffiol, oontrastando 
aobreraanera esta actitud tan reposada de la 

I C à i n a r a oon la aolitad peslva y rfralda coa 
, que el Congrcso estes tardes pasadaa ba otdo 
otraa arroganclas, sl bion no màs intompa-

I rantes no menoa desteinpladas. 
Hem 'S oreldo ayer tarde asisllr í un íonó-

| meno de t r a n s m i g r a c l ó n de almas. ^E* que 
1 ba babido una verdadera Uansmutac lón auí-
I mica. y el alraa de los vfej'os ba pasado li 
[ los j óvenes? ,10 es que la jerarquia de la C4-
mnra ó de los aflos, eomo los vlejos vutera-
nos de la Guardia, se da cuenta de todo el 
alcauoo de la responsabilldad, y gruAa ame-
nazando rebaiarse contra laa debilldades del 
oaudillo?» 

A cauaa da les perslstanU pluges d ' a q - · · » 
dies, y da l ' ex t raordinar i t r àns i t rodat, sa 
troba en m o l t ma l astat l 'afermat dels 
carrers de CaponaU y Balmos de l veí pobla 
da Sa r r i à . 

Cr idem l ' a tenc ió da l 'arcalda d 'aquell po
ble, pera qne se serveixi dlapoear l 'arreglo 
da les esmentades vlaa en bé dal veïnat y 
del púb l la en general. 

Boletiir Ofleial—Ll n ú m e r o d ' ahir p u b l l c t l 
s egüen t sumari : 

Conclus ió da l re ia l decret orgaalssnk a l 
servei central d 'agricul tura y remaJerla. 
Reial orde olrauiar ac lar in t P a r t i d a U ( M 
reglament de 23 de febrer da 1906 so l r» 00-
inunitata de pagesos. Ci rcu lar participant 

3ue a'ha Joclurat la g lànola a Sant F m ^ o o 
s Cal l fordia (Estats Uniu) . Aotoa del sorteig 

de vooala de les Juntes munic ipals del Cens 
electoral a Dos Ríos , Uiudeperas, A ^ens, 
L iaà d» Mant, Saal Iscle da TaUaita. 
Auunols de menor In te rès piooedeau Í 'A-
jontamenta y prov ldonoie» judic ia ls . 

San í d'avui: Sant Martí , papa y martre y 
a a a t D l o g o d ' A l c a I à . - S ( r H Í d » Omnà: SautKa-
taulalau da Kostka y H o m o b ó oonfassort. ' 

Rovlral ta y C , enginyers .—AMPLB, « , 

Vida mimiclpal 
Estat domostratiu, per agrupaaions despa-

olee, de la r e o a n d a c l ó obtinguda par con
sums y a rb i t r i s adlclonata, durant sl « a * 
d'octubre de 1807, comparada ab l a d« ftOSt 

UECADLAUO t S 

Qrujjua d'espedes 1806 

768,431'81 
(il9,989'35 
171,542·08 
9C,U6'92 
49,231-08 

1M7 
P«*MM* 

7i8,r75'6t 
640,625'15 

10»,5U'66 
48.172'77 

Troballa de bombes i 
A h i r al mitgdla ' l v ig i l an t da la Coquta 

Comtal , Anton Pujol , al procedir a netejar 
un sifon, simat prop de la Unia dal oarr i : del 
Nord y del carrer d 'Almenara Alta, t robà 
una bultes sospltusoa, qua resultaren é s s e r , 
dèu bombes del sistema Ors ln l y que estaven «l» '« oonsegftent i n t e r r u p o l ó de l i 

Caria oberta 
81 In po leno iaü ta t d'un poble's demostren 

IB difusió cul tural m é s enllA de Ics fronteres 
y a t r a v e n dels sigles, si una G r è c i a ea estu
diada ab fervor y estimada par la poderosa 
Roma y per tots els pobles moderns que fal 
ban anst a beure en ses fonts purfsalmes, sl 
aquest poble es objecie dols estudis dals ho
mes més eminents d'altres torres, no com un 
fenomen d ' expe r imen tac ió , s inó com n cosa 
viva y feconda, altavors, els catalana hom de 
•eatirnos emocionats y sgraits quan homes ; 
superiors venen a estudiarnos, y mol t més 
quan arr iben a oompenetrarso de nostre és
ser, quan senten els batecs do nostra vida y 
sobret-'t, com en el vostro cas, se oonverlel-
xea per sa U l b è r r l m a voluntat y alta iu l e l i -
gencla eu oolaboradora actius y entusias-

Oom no v i v i u tant l l u n y de nosaltres que1 
ans pegueu d e s c o n è i x e r n i haveu nascut en 
aquesta terra pera qne vostres jud ic i s pn-

buides y sense pistons. 
E l v ig i l an t avisA a an guarda muniofpal, 

qu i d o n à la nova al Jutjat y ala centres oíl-
o t à t r 

A ju t ja r por l'aspecte da los bombes, se 
oreu que 110 feia gaire temp* q u » bevien 
astat colooades on al punt o n l s'han trobat. 

L ' hab i t a c ió m é s p r ò x i m a que b i ba a l'es
mentat slCon da la Cequia, os una barraca da 
un guardavia de ia Unta del Nord. 

E l loc ont se feu la t robal la es poc fre
qüen ta t . 

En els oontres ollcials no s eoucedelx I m 
p o r t à n c i a au aquest asoisnpte; na obstant, 
s'han donat les ordes n e c e s s à r i e s a la pol ic ia 
pera practioac algunes dl l igenoies ab l'ob
jecto de trobar ais que amagaren en e i s i fon 
de la Cequia les esmentades bombes. 

M i i T S i i i a 

Carn y peix . . . 
L í q u i d s 
Altres espèc ies . . 
Arb i t r i s adlclonata 
Deutes menors. . . _ 

Totals. . . . 1.705,341'24 l . G O S ^ G l 
Major rouaudaoió en 1S06. 114,078'79 possítea 

en 1907. 14,367'16 
Disminuc ió en 1907 . . . S^TIl-TO » 

En l ' a o n i p a c i ó «carn y pe ix» s'observa en 
e> mes d octubre d'aquest any, comparantlo 
ab igual periode de 1905, menor r ecauJac ló 
an quantitat da 39,656<26 pesaetea motivada 
per la vaga que sostingueren als abasiadora 
da porcs durant d è u dies del sasdtt mes. 

En 1 a g r u p a c i ó «Líquids» s'bi nota durant 
a l mateix mes de l'any, comparant lo ab el d * 
l'any passat, menor r o c a a d a o i ó per 78,364*20 
pesaetea, a causa del greu. pe r jud ic i produït 

l ' impost de consums per la l l e i de d«sgra-
vacló deia vins, a a r r e l de la pub l i cac ió de ia 
qnal s'inicià, l abs teuc ió d'outrades d « la sus
dita espèc ie , par judic i agravat en l 'ú-tlm oc
tubre pi-r la p e r t o r b a c i ó que a l a clrcuiacRS 
de mercaderies ocasionareu les tampestata 

tsirea-
Ires y m a r í t i m e s . 

Una comis s ió de proprietar la y veíus dal 
carrer ile Santa Teresa (Hostafranos) visità 
ahir a l 'aroalde pera demanar l i e l compli-
mout de l'acord da l 'Ajuntament, ou lo qua 
fa r e f e r è n c i a a f e r tancar una fàbrica da 
àcid c l o r h í d r i c , proprietat del aenyor Co
mas. 

El senyor Sanlleby e'a p r o m e t é que, no 
obstant y haverbl coutra'l susdit acord inter
posat roours d'alsada, eom aigui que ' l gover
nador no l'ha sospòs , e l l p rocurar ia comp su
ro an els vlsltauts. 

C e n t r o N ' a o f o n a l l · t a R e p u b l i c à 
d e l a B a r o e l o n e t a . — Aquest Centro ba 

gSln semblar parcials, vostres opinions so-l o r í f l n , aa t UB<! 99r,0 d · conferencies quo^que ls rendeixen sobr'uU beneficis pera con-

E l president de l Reial A u t o m ó v n Club da 
Barcelona, don L l u í s R. de F. Ba ixa rà s , ens 
envia pers é s s e r publicada una atenta carta, 
do 'a qual oopi«m els s egüen t s p a r à g r a f s que 
aún el resum de la mateixa: 

•Deu ferse púb l i c que les Companyies de 
Tramvies tenen ob l igac ió de conservaren 

i bon estat ses ontrovies y un metre a cada 
costat de .'es vies, doncs baix aquesta condi
ció disfruten de l ' explotaoió de ses Hules, 

bre l'aotuul f o r m a c i ó catalana tenen un va
lo r Immens. Esteu 011 la m i l l o r s i tuac ió pera I 
Judlcarnos, y toniu un cor y uns sentiments 

Eron en a ï ra t s pera sentir d int re de: vostro'is 
atees de nostra vida. 
Pera això, pe rquò ' l vostre cas ens desco

breix la forsa y bondat de l'estat superior a 
qne aspirem, es pe rquò us estimem tant. 
Valem en vos un g e r m à pels vincles d'una 
natura B 1 espiri tual; estem en vos com vos 
f iXw en nosaltres y ens posem a vostre cos
tat en qualsevol de scons ide r ac ió de que si
gueu objecte, y ens adherim 0 vostra paraula 
que es exp re s s ió enèrg ica , I Iure y espe. an-
Büdora de uostra Pà t r i a . 

Antoni Sayós, Joan Fabregat, Francesc Cu
rsi, i lac i te l Hoguera, Josep Horta, Joau Case
llas, lí. Jiauei*, J. Bauc s. J. l i . Espadalír, 
fi, Jordi, J. Borralltras, J. Qufníana , J. Vidu', 
y Ventosa. 

i n a u g u r a r à ' l proper dissabte al vespre, ab | servaries; y constitueix una I g n o m í n i a que 
una que anirA a c à n e g dol doctor Mart í y ! no pot tolerar cap bon ca ta là , que aquosies 
J u l i à . 

N F O R I I G I O 

D E B A R C E L O N Í 
C a r n e t d ' a v u i . — A les nou de ta velïïa: 

Sess ió a l'Acaderaia Of ta l ino lóu ica . -Sess ions 
do pr imera convoca tòr ia a la Dipu tac ió y a 
l'AjuntBraont.—IMw nit: R e u n i ó de la Societat 
d'obrers cotxers «La F r a t e r n a l » . 

La prapsiniiiticalalana 
Sense az'.endrens es coiaentiris. del tol sobrers 

*n la presont ocasió, reproduirem alguns frug-
IpcnU esculllls de In premp* 1 enemiga do Ca'.alu-
aya. L'actual febrada catalandfobi es for.a, y ei 
eorló» veura'ls seas efectes. Tenen la paraula':* 
Mliosos enemics de la nostra terra. 

S l ImparviaU 
• jTan clego e s t à el seflor Maura que no vé 

que responden ft un mlsmo estado de opl-
nlón muclios de los qne sqni, en el Congreso 
y en el Senado, plden y logran oonoesloues, 
que s e r à n mnDana nuevos armas, y los que 
an Santiago da Cbile r inden boroenaje al re-
auerdo de un levautamlento contra Espafla? 
f N o v é q u e t r a s laa actuales demandes ven-
drfin otraa, y otras luegu, Insaoiablemeule, y 
axpueslas aiempre ai amparo de la amenaza 
que representa osa amenaza aeparaliste, mau-
tenida cn e l f ó r a grillant de Santiago de 
Cuba, en los p e r l ó d l c o s y l lbelos que s» pu-
blioan en P a r í s y en las setos de laa coluoiaa 
•atalanas resldontea an A m è r i c a ? 

Nosotros somos « ae i a igos de l t r a ï d o r equi
voco que esa pol í t ica eucubre. Qoereinos 
qua, pues al problema exiate, ae plantee con 
honrada olaridad, y no audemea m à s entre 
•ombres y dudas qne sólo aprovec ban à los 
que traen or iminales intenciunea. Porque, de 
seguir asf, en ase camino tortuosa, soportan-
do las afrentos, m o s t r é n d o n o s oiegos y sor-
dua A los pel igroa, y claudloaudo mite las 
amanaxa*, l l egarà un momeato inevi table en 
o) qne, por nuestra parto, 00a laa pooaa ó 
muchas fuerzas de que podamos dlsponer, 
lengamos qua acud i r i ie aonsleocia naolo 
nat, U u m é n d o l a & dafemlersa. 

Es Insoportabia onantu oourre. Las tole-
ranclas y las mansadumbres a l iontan à los 
Bolldsrlos f axtramos vardaderamente lu-
aonoebibies. Como si lo oourr ido en ei Sena
do no expresara blen ouai es el seut imientu 
• a l pals, loa catalanistes quieren reproJudr 
al lunes la aneatión en el Congreao, aoaso 
pers que los ebllenos se regocijen Tlendo à 
q n é extremos de debllidad sa qniere arras-
trar al amor pàtria en Espaba. Y ee lamenta
ble qua el enoargado de Intentar una f nnción 
da dessgravlo à la bandera aatelana y do 
o g r a r i o i la bandera espaflols, saa, sogún 
fareoo, el aafior Pi . que lleva el nombre de 
n patrlcio que, ilendo cataltn y alendo fe
dera l , luvo i Eapafla por su pàtria, y à onya 
m e m ò r i a todoa loa espaflolea rendlmos t r ibu
to da admirac ión.» 

L a Convipomdmeto <*• Espo*»: 
•Interesanle, aensacioual T profundameate 

dasagradable ha aldo e l iuoldante provooojlo 
orer tarde an el Sanado po r la pregunta del 
m. Rusiflol , Jefe da U SoUdarldod an U i i t a 
Olmara . sobre a l baobo de babar mamlado 

Companyies oxtrangerea s ignin la causa de 
innombrables trencainoms de fusells de car
ruatges, continuat trunatorn de lea molles, 
enlletgint ela carrers per ont passen y con
ver t in t en temps do pluja en Interminables 
basses que són sempre obstacle al trànsit ab 
per judici d* tothom. 

E l constant p e r i l l del t ro l le i , douria é s s e r 
causa sobrada pera ex ig i r a dltoa empreses 
una esq.:istda c o n s e r v a c i ó dol material , y 
apessr d'aquesta Ignominiosa ooiis lderaoiú 
que se'ls dispensa, s'empenyen en disputar-
nos el t r àns i t t r anqu i l pels carrer* quo ab 
tant dret com ells podem utlllsar y a sofr i r 
els perjudicis que sos grans desperfectes 
ocasionen. 

Creiem, senyor Director, que tenim per
fecte dret a que's respecti novlra vida y s'Im
posa la nacussitat d'obligar, sl no de grat a 

1 la forsa, a que les Companyies estaLleixln 
i ua aparell que'ns l l i u r i de lea desgradea 
que ocasiona la caiguda d'un cable, à a e g r a · 

A f a v o r d e l s d a m n i f i c a t s — Los 
jnntos directives de • E i Fomento Indua-
t r l a N , «Progreao Indus t r i a l - , «Allanza In -
dus t r l a i» y •Assoc i ac ió Enterpense dols 
Chors den C l a v é . preguen als seus socis que ohl l r l u Bep dla ja j e ^ Bflrceltna 
so serveixin prestar efseu personal concurs 8i J | g l l ^ „ „ i loo Bonü0rregut ,puix la corrent prestar el st-u peraon 
a les qiiostaoioQS que la Comiss ió permanent 
d 'auxil is pera'.'s damnilicata de ia comarca 
de Manresa té organisades pora'ls dies 14, 
15, 16 y 17. 

La pr imera capta t i n d r à l loc a dos quarts 
de d é u del mat í del dijous. 

La comit iva so r t i r à de la plassa de Sant 
Jaume seguint aquest* carrers: Ciutat, Rego-
mlr . Ample, Bacudellcrs, Avlfló, Banys Noua, 
Palla, Plassa Nova, Junquores, Trafa lgar , 
Ludovlo Plus, Alta do Sant Pere, Riera de 
Sant Joan, Baixa de Sant Pera, Basses de 
Sant Pero, Tautarautana, Princesa y Jaume 
pr imer . 

—El «Círculo Fami l i a r Oorteusa-, de Les 
Corts, ba ontregat a la Cambra de Comers, 
pera que figuri en la susc r ipc ió que han 
obert aquesta entitat y ' l F. del T . N., la quan
titat de 401*15 pessetes pera'la damnificats 
per les inundacions. 

El total d'aquesta susc r ipc ió puja a pesse
tes 26,203*30, de les quals ne corresponen 
18,874,88 a Catalunya, y 7,328'72 a Màlaga. 

Entro' ls darrerament suscrits h i figuren 
pera Catalunya'ls senyora: Garr iga Nogués , 
nebots, ab 100 pessetes; els senyors G o d ó y 
Companyia y don Llorens Mata y Pons, ab 
760; el Casino Mercantil , ab 300; els senyors 
J. Deu y Companyia, ab 300; ela senyors Ne
bots de Berenguer, F i l l s de Serrat, Ignasi 
Font y germans, Ferran y Romà Fabra y 
Pere J. do Sotolongo, ab 250; als aenyora Ca 
ral t y Companyia, Mart í L lopar t y Treucb, 
Bosch Germans y don Josep Soldevila OasaB, 
al/200; la booletet a n ò n i m a Oros, ab 150, y 
als senyora J. Espons, F l l l s de Josep Vives, 
Llagostera y Roquó, v iuda de Josep Rifà y 
Companyia, donya Concepc ió Robell , don 
Carles Paelberg, Tous G u i x à y Companyia, 
«La Sulso-Espa&ola· , M. C. Butsems Frsdera, 
J. Tey y i l l l s . La Badense, don Josep Lacam-
bra y fill, de Sebas t làn , Comas y Ricart , 
ab 100 pessetes y pera Màlaga els senyors 
Deu y Companyia, ab 800 pessetes; els se
nyors Nebots de Berenguer, Suoceasors de 
A. J. T o m à s y Val lvé, G o d ó y Companyia y 
Gar r iga N o g u é s nebots, ab 250; els senyors 
Mart í L l o p a r t y Trench, ab 200; l a Societat 
a n ò n i m a Croa, ab 160 y ala aenyora Llagoa-
tera y R o q u é , ab 100. 

A l car rer de CIréa, n ú m e r o 8, pis quart, 
porta segona, h i he una fa iu i l i a que's troba 
en gran necessitat. Ea au m a t r i m o n i ab qua
tre fllls petits, el menor deia quals té no mé» 
que dos mesos. E l mari t , que s d ln Sàbat , fa 
temps no té goos de salut, y la mul l e r té una 
cama I m ; ossibi'itada. Fa temps que tenen 
les robes empenyades y deuen cluc mesoa 
de lloguer, sense tenir recursos pers afroa-
tar Un t eepantoaa mleerio. per lo qual la re-
oomanem ala sentiments de les persones ca-
r l t s l lvo*. 

A m é s del talegtama de que ja donem 
compte, el aenyor Oastllo ha escrit una ex
tensa carta al senyor Sanlleby, exp i ican t l i ' l 
curs de lea gestions per e l l practicades a 
M a d r i d . 

Respecta a la consulta qua l i feu a l senyor 
Grassa referent a sl ae renovarien al final da 
aquest any les plasses de vocals proprietar la 
de la Comiss ió d'AixampUs, d i u el secretari 
que ' l minis t re opina qne no té da ferse la re
n o v a c i ó ja que oon t lnúa l'actual Ajuntament, 
p e r ò que no obstant, pera resoldre en defini
t iva espera que 11 oonaultl ' l oa» l 'Associació 
de propr ie tar ls d'aquesta c iu ta t 

La Comiss ió d 'A t racc ió de Forastera ba 
acordat l 'edloló de 50,000 à l b u m s descriptius 
de Barcelona y els sans voltants, haventabl 
20,000 en castel là , altres tants en f r a n c è s y 
10,000 eu ang lès . 

BI tiratge, paper, e n q u a d e r n a o l ó y d e m é s , 
costaran 15,780 pessetes, y els metl los y c l i 
x é s deia gravats quedaran de propr ie ta t de 
l 'Ajuatameot. 

Els à l b u m s seran destinats a propaganda 
per l 'eztrangar. 

Sembla que la Companyia general de t ram
vies gestiona la concess ió da p e r m í s pera far 
c i rcular cotxes ab i m p e r i a l per les sevaa lí
nies. 

Es tà ja aeabada tota l ' ac tuació de l'expe
dient I n s t r u ï t peie senyors P ln l l l a y Pla y 
Deuiel ab mot iu de supossts abuaoe deaco-
berta al Laboratori m i c r o b l o l ò g l a , faltant sols 
1 I n c l u s i ó d'alguns decuments. 

Consta da 1,100 fulla, sense comptar fexpe-
dient anterior a l on sens fl de fulles olíni-
qnea dels vacunats, butl letins, talonaris, l l i 
bres de comptabilitat, etc. 

De la Dipn ació 
E i aenyor Prat de la Riba va rebre ah i r lea 

s e g ü e n t s visites: 
Del diposi tar i de l 'Ajuntament de Sant Sa

d u r n í de Noia, que va entregar 334 pessetes 
producte d'una capta verificada en aquel l 
poble, a favor dels damnificats de Catalu-
ny«. 

—De dou Francesc R o m a n í y Pulgdengo-
las, qu i d o n à 100 pessetes ab el mateix ob
jecte. 

—Del senyor Moles, diputat per L le ida , que 
va loteresaarae pera que s socorri als damni
ficats d aquella p r o v í n c i a . 

—Del senyor Roca y Roea pera determinar 
la f o rma de repar t i r entre les quatre p r o v í n 
cies ostalanea lea ISfiO'J pessetes enriades 
pels catalans residents a l'Havana; ja que'ls 
donants indicaren que' l aenyor Prat havia de 
oonaultar pera fer la r e p a r t i c i ó a l'esmentat 
senyor Roca y Roca y a don R ò m u i Boech y 
Alsina. 

—D uua Comiss ió de Sant Bol de Llobregat 
demanant socors pera'la perjudicats per lea 
Inondaolons. 

— T a m b é va estar a l despatx del president 
la Comis s ió organissdora d'una t ó m b o l a qua 
se f a rà al local del Foment Indus t r i a l , Mer
caders, 3, demanant ua donatiu. E l senyor 
Prs t va prometre envialshl ua objecte d'art. 

A h i r varen reunlrse al despatx del presi
dent de la D ipu t ac ió ' l s dlpntats provincia ls 
senyors Mlcó, Roig, estudiant j un t ab e l se
nyor Prat el projecte d'eocaaaaraenl y reetl 
fleació del r i u Llobregat, assumpte da l qual 
se'n p a r l a r à probablement en la saaaló da 
avui. 

A la r e u n i ó va aes i s l í rh l t ambé ' l d iputa t a 
Corts senyor Bertran y Musitu. 

D'aquesta no n'hem da d i r gaire coao. Mal
grat no havarse representat fins abona d'ahir 
a Barcelona, es prou coneguda do l pfibllo, 
pera que t inguem da í e r u a una cr í t ica . 

E l púb l i c que p r e s e n c i à l'estrena r i g u é 
molt els xistea de l'obra y especialment laa 
r ld íco les situacions del f a m ó s don Prudència. 

La veritat es que c o n t r i b u í molt al bon èx i t 
de la oomedla 1 encertada i n t e r p r e t a c i ó que 
11 donà la valiosa y modesta companyia da 
aficionats, que l ' e s t r enà en nostra data t . 

D'entre alia, mereixen esmentarse les se
nyores ügas y G a i l l e m í , les aenyoretee Ma
nyanet, Duran y Calonge, y els senyors Ro
meu, Deop, Navarro, Conde, Soriano y Qui -
r i g u e t 

£1 local va veure* concorregut en extrem, 
fins a despatxarse totes les localitats. 

Va olocres la vetllada ab un breu parla
ment del senyor Romeu seguit d'un a r d o r ó s 
c r i t de iVlsca Catalunya! que s l g u é u n à n i m e 
ment contestat per tota la couoorreucla. 

A altes horea da la s i l encara s'hi ballaven 
sardanes. 

Defini t ivament avui , dlmarB, B'eatrensrà 
al teatre Pr inc ipa l l 'obra l í r i ca d'espeotaale, 
l l e t ra den Nogueraa Oller, müsloa de Narel-
sa Freixas, t i tulada . H o d a m ó n » , que no po
g u é eatronorse divendres passat per no estar 
degudament arreglat el decorat 

Aquesta obra estava anunciada per la fun
ció de moda d 'avui a la n i t En son lloo sa 
d o n a r à la famosa comèd ia de Beaumarchais 
«El Barber de Sevi l la» . 

Demà t i n d r é l loo en el teatre Pr incipal , 
com de costum, la vetllada orgsnisada pel 
Centre Nacionalista R e p u b l i c à , posantse en 
escena la famosa t r a g è d i a temps ba no re
presentada, «El F i l l del Re i - , del nostre exi
m í G u i m e r à y l 'aplaudida c o m è d i a da Mò
llera «El casament per forsa>. 

B I vinent divendres s ' e s t r e n a r à en el teatre 
Romea la c o m è d i a en tres actes «Tempa da 
belluga, campi qui paga>, arranjament a la 
escena catalana fe l per don Teodor Baró . 

Pera donar lloo a aquesta estrena, avui y 
d e m à se donaran las darreres represents-
oioos de la c o m è d i a dels senyors Rusiflol y 
Sierra, •EieBavis de V l i a t r i s l a · . 

L'empresa del Gran Teatre del Liceu ens 
comunica que ba consaguit veure realisats 
els seus p ropòs i t s de completar el quadro 
dels mestres alemanys que han de d i r i g i r les 
obres dea Wagner. 

A l'efecte, ens d ln que ha firmat l 'eserlptu-
ra de contracta de! mestre Bal l ing , del teatre 
de Bayreuth, pera la d i r ecc ió de •Els mestres 
cantaires de N u r e m b e r g » . 

E l mestre Ba l l ing va d i r i g i r l 'obra quan se 
va estrenar, en 1905, en nostre Gran Teatre: 
a ixò es Ja una garantia de l 'èxit que indubta
blement o b t i n d r à , puix en la m e m ò r i a de 
tothom està eneara'l record d'aquella memo
rable jornada ar t í s t ica . 

Dlnstrnccló 

Acabada la sess ió que ahir e e i o b r à a la 
Dipu tac ió la Junta p rov inc i a l d ' I n s t rucc ió 
púb l i ca , el senyor Bertran y Musitu va estar 
a deuunciar a tsecte lar l de la Junta, senyor 
Vida l , lea males condicions «n que f anoto oa 
l'escola de Prat del Llobregat , en la qual se 
b i donen classes, malgra t estar encara tota 
humida a causa d'ha verso omplert d'atgua ab 
laa darreres avingudes del L lobrega t 

Acció econòmica 

E l rector de l 'Universi tat ha firmat C'B «e-
g ü e n t s nomenaments de mestres: en proprie
tat de Copons (Barcelona) y Palol de Rebar-
dt t (Girona), respeetlvamont en v i r tu t del 
r e i a l decret de 6 de j u l i o l úl i l in , donya Cons
tànc ia Buisan Ruiz y dou Joaquim Suearrat 
Rusca. y inter ins de Garr iguel la íQi rona) y 
Conqnea (Lleida), donya Josepa Bscoder y 
don Josep B o r r e l l . 

Els alumnes de 'a classe de teixits de Ie* 
Escoles del distr icte segon bsn Insugurat en 
aquest curs lea visites a establiments Indus
t r ia l s ab la que diumenge varen fer, j un t ab 
l lu r s professors, Bl tal ler de picar cartrons 
pera te ixi ts que don Is idre Mas té s l carrer 
m é s bs lx de Sant Pere. 

L 'amabi l i ta t d'aquest senyor y de son en
carregat, don Miquel Jovor, a j u d à an gran 
manera a que'ls visitants tregueasin profito
ses onsonyanses de la visita, mol t en parl i -
calar on el ptaatge de dibuixos pera m&qni-
nes • V e r d o i · que en dit tal ler hi ba instalut, 
js que pogueren desmantar una m à q u i n a de 
aqcost aUtema pera ferse c à r r e g ben cabal 
de son mecanisme y apreciar a ix í les vantat-
ges que ofereix el mateix sistema en la fs-

a aon j bi·icaoló, 10 qual fa creure que sl no ha ob-

La De legac ió d'Hisenda ha senyalat pera 
avui els següen ts pagaments: 

A don Josep Sans, 200*51 pessetes; 
y^nD" ' , ·U0^ í!0?Q,-iol0n!. ^ ' B * 8 ' I Ungure^oírruns aeòeptócl3 fíanisrasTegut 
p 0 ; a don Conrat Folch, 187^8; a d o n y a l ) o - ab t egu reUt a deflclonoies d ' i a s t a i ac ló y 
loss Torrens,474-24; a don Jaume_ Escofet, de sconè ixe r el «eu funelouament 
39'62; a dou Joan J. Smarry , 161*66; a don 
Franoisco Romaisa, 1.246'2'2; a don Josep En-
riob, DVsO; a don Joaquim A l i o , 160; a don 
Remig i Medina y Enr ic Laborda, 477, y a don 
Vicens Vida l , WeS. 

S'ha cons t i tu ï t una entitat denominada Llí-

EIs eamentatt. alumnes y professors sorti
ren ben satisfets d'aquesta primera visita, 

{tant pels resultats qne'n tregueren com per 
lea stonoions rebudes dels senyora Has y Jo
ver. 

E l dia 16 d'aquest m é s q u e d a r à tancada ia 
ga de Defeusa d 'Industrials afectats per la matr icula pera la càt -dra do llengua a r à b i g a 
Reforma, pera prevenir possibles perjudicis 
que segons ells poden emplearse, en la r ea l i 
sacló de tant n e c e s s à r i a obra. 

Sport y festes 

s'esbargiria pel contacte de r a g i o m e r a c t ó ; 
no es menys just que es dever nostre l ' ex i -
g i r que sa exp lo t ac ió dougul lloc a J lf lcul-
turnos el pas, maimotout els carrers per 
I incompliment da ses obligacions que v à r e u 
con t raure.» 

Un c o m i s s i ó de ve ïns de Sant Boi da L lo 
bregat vis i tà ah i r a l'aroalde pera demanarli 
que en el repar t iment de socors au els po
bles Inoiulats se t i ngu i en compte aquella 
pob lac ió . 

En el despaig de l 'Aroaldia se reunf a M r 
la Comlsslú mix ta de la Reforma, acordant-
se ob r i r el compte pera la secció segona de 
la Granvia A. 

A v u i aoran remesos a l Bsno els correspo
nents bonos. 

Se p r e s e n t à o la r e u n i ó un projecte de fa
l la d'aprecl. 

A l sa ló del nou Consistori comensaren ahir 
els e x à m e n s dels asplranta a les plasaas de 
oficials do la Guarda urbana. 

El senyor G ó m e z dol Castillo ha enviat 
desde Madrid el s e g ü e n t telegrama: 

• Consejo de ministros aprobado r o t i de
creto aolarando reglamento para facil i tar 
Reforma, t é r m i n o s satisfactortoB y definit! 
vos. 

Hoy he conterenciado extenssmente oon el 
director general, aumento crédl io . De ello 
eapero favorablea resultados. Slgo geatio 
nando.—CasMto.» 

El Jura t del Concurs de sardanistes orga-
nisat pe l G. N . R. de 3. .M. de PM va dictar el 
a e g ü e n t fal lo: 

•Su concedsixen 75 pessetes a la colla 
Sardanófi la» y altres 75 a la ' R i t m e - . 

Aquestes duea colles sl bé comptaran la 
sardana revessa s'equivocaren, en el p r i m e r 
contrapunt la oolla «Sardanófila*, y en el se
gon la colla •Ritme» y a més , en la manera 
de bal lar amdues sardanes no estigueren a 
l 'aisaria d'altres colles. 

Se concedeixen t a m b é altres 75 pessetes a 
la colla «Almogàvers», la qual sl b é no se 
apropa gaire a la sardana revessa, en cambi 
en la manera de bal.ar bo fou notablement 

Y per fl se concedeixen 26 pessetes a cada 
una de les oulles s e g ü e n t s : «Els t r anqu i l s» , 

Foment de la S a r d a n a » , «Arbres y F lo r s» , 
•Segadors» y «Cataluuia». 

F i r m e n aquest fal lo tots als ind iv idus del 
J u r a t 

Vida corporativa 
L ' A c a d è m i a Of ta l raològica de Barcelona 

c e l e b r a r à sessió e x t r a o r d i n à r i a avui , a lea 
nou de l vespre. 

L'objecte de la sess ió se rà ' l s e g ü e n t : 
E l doctor Dolcet p r e s e n t a r à nn cas d 'ext i r

pació , seguida de befaroplastia en nn eplte-
i ionnede la parpella lufer lo- , .ab p r e s e n t a c i ó 
de pessa patològica . 

R e n o v a c i ó dels c à r r e g a de r i s president y 
secretari general. 

L ' A c a d è m i a de Taqulgrafla de Barcelona 
I n a u g u r a r à un curs g r a t u ï t d'aquell ar t el v i 
nent divendres, de set a vui t del vespre. 

A la Secretaria de l'esmentada Corpo rac ió 
(Portaferrlssa, 16, p r imer ) va quedar oberta 
la UUta de m a t r í c u l a de set a vuit j de nou 
a dos quarts d'onre de la ni t . 

L'aroalde y el secretari d'Hospitalet del 
Llobregat visi taren ahir ai senyor Sanflchy, 
damaaan t i una bomba d'agotament pera ex
treure i aigua d'algunes cases Inondsden. 

T a m b é demanaren qua'a t ingui en compte 
aquell poble, quan ae fasa! el repart iment de 
quantitats an ela inondats. 

Les companyies de tramvies han notinoal 
a l'aroalde qne ban posat cn c i rcu lac ió tota 
els cotxes tancats que posseeixen y qne no 
ho han fet m é s aviat per no tenir llest to l el 
material , a causa d'haverse avensat l 'eeiaoló. 

La Companyia general ha notificat que per 
lea seves Unies sola circularan cluc ootxes 
oberta pers aquells passatgers que, no obs 
tant el f red, prefereixen anar ab jardinera. 

Una comiss ió de proprietarla y vefna de la 
plassa de la Ll iber ta t (Ciracla), B'han queixat 
de lo poc-a-poc que van les obres de cons
t rucc ió de la claveguera. 

El senyor Junoy ba escrit a l 'arcalda una 
earts mol t optimista referent a les gestions 
que junt ab el senyor Castillo, està fent a Ma 
d r l d a favor de Barcelona. 

que n 'es tab l l rà en el Foment del T . N . 
Pera inscriure* se demana com única con

dició ésse r soci de l Foment. 

No compreu capetes y abrics pera nens 
sense visi tar la casa Santiveri, Call, 20. 

Qiieslioas obreres 
A v u i , a lea nou del vespre, c e l e b r a r à Jun 

ta g neral la Societat d'obrers Conflters y 
Pastissers. 

Aquesta n i t a les dèu c e l e b r a r à junta gene
r a l e x t r a o r d i n à r i a la Societat d'obrers cot
xera «La Fraterna », en el seu d o m i c i l i . Con» 
s e ü de Cent, 373 (cafè de la Fortuna), pera 
tractar de Ie r e n l l s s c l ó p ràc t i ca da la regla
m e n t a c i ó de les patents. 

Del Govern Civil 

Assist iren a la r a u n i ó ' l s a e n ^ 
Tona Bertran de Amat, B o r i 2 « ^ U . 
nyo rSan l l ehv s 'exausà . p e r q u è » - a i , ! ; 
moments assistia a una seail/C . f 60 «qiun 
la Comiss ió de R * * ^ ^ * ? * * ^ 

La guarda c i v i l de Martorell 
ah i r al governador que se 11 havl.0nOlnui>l«l 
tat dos homes v una dóna , captalr. " W a 
festsnt qne s'havian refugia? i, '8»' « C i 
tempesta fa dues u i U e n t l L ^ t u ^ 
anomenat «Els Endre t s» y que S , ^ ' • C 
desprendlment da t t r rea o L . " ' " f í u í u ! 
al t re captaire que t a m b é » havia 'SÜ Í M * ' 

La guarda e iv i l y a|gUIU T e í a . 0 ^ l l , ^ 
y d e s p r é s de molta treballs traaui». "•'•í 
t r e la terra ' l oadavre d'un home de " J'H 
cinc a cinquanta aoya, pobroment v ^ ' H l 
que no B'ha pogut encara idenüf lcar 

E l Jutjat, que t a m b é a n à al Uoo,, , 
eés. Instroelx laa oportunes d l l l g o u o i ^ ' t » 

La policia ba detingut a doa indlvi^ 
posats autor* d'un robo qoe's reali.x*; % 
gun* die* en la boUga nfim. 9 del c a » 1,11 

Tribanalsjjnt^ 
Seooló p r i m e r a . - E l fiscal senyor 

r e ü r a r , en un j u d i c i per jura ia q ie .Çf1 •»! 
b r à en aquesta Secció , l ' a c u s a d ó on. 
nia contra J. J. y J. N., d'haver Inteol., ,0,|* 
siuar, el dia 20 de desembre de r a n , " " * 
a E . R en la carretera de Piera p,M»t, 

En vista d 'a ixò, la Sala va diotar 
sobresseliuent de la causa. nl· it 
^ A c t u a v a de d a í e n a o r en el Judici. ,1 | 

Seooió Begona.-3 'hl ce l eb rà un altr. i . * í 
per Jurau contra J. B. y L . 0., aous.u 
verse posat d'acord pera flaarse en d , . ' 
rea de dant Gervasl. com aix í ho lerÍ! 
portaisen algunes gall ines. ' "B-

E l veredicte fou de culpabilitat nsr u 
ia Sala va diotar sentenoia apreofa», 
fet d'autos doa delictes de robo ner A ï" * 
del qual va Impoaar al J. B.,per e s s e r m í ^ 
de 18 anys, la pena de quatre mesos v n, 
d arreat ms ior y al L C , an qui uo ^ 
p o g u é apreciar la susdita atenuant IÍM 11 
cambi, se d e g u é apreciar en ell I W . '*'1 
de r e i n c i d è n c i a , la de tres anys, i " 1 * 
v lu t lún Jiaa da p res l r l . ' m,s<,,/ 

Actuaren en el j u d i c i esmentat: ds fl,,,., , 
senyor F à b r e g s f y de defensor el JZ i 
torre. i ^ u . 

/. CONCERT SAlFíT-SAÉNS 
E l ropreaantsnt dal mestre Sslnt Saens ha 
rebut nua carta en la que 11 d iu que profe
re ix tocar ab plano Ortiz 1- Cussó en el con
cert que l'AsBoclació Musical da Barcelona 
ba organiaai en el teatre de Novetats pers ' l 
d ia 19 de l'actual. El prefereix ala d'altres 
marques extrangeroa, que 11 Lan ofert, pera 
donar a Catalunya una prova de lo m o l l qne 
estima y admira l ' i ndús t r i a catalana. 

Els senvors Ortiz & Cussó han rebut da l 
mostra Saint-Saèn* el telegrama da confirma
ria y to t «egnit el nostre Insigne MalaU ha 
demanat t a m b é nn «Ortiz & Cussó» pera coo
perar ab ei mestre f r a n c è s al susdit concert 
de dos pianos y orquestra que d i r i g i r à nos
tre paisà el mestre Lamote de Grlguon. 

L'enhorabona a la S. F. H . A . y als seus d i 
rectors. 

Lleïres y Arts 
En el teatre del Centre Nacionalista Repu

b l icà «Flvaller» va tenir lloo dissabte a 
la nit l'oalrena a Barcelona de la discutida 
eomodia s s t í r i ca en un acte, den Santiago Bu-
aifiol, -La msrienda f r a l e i n a l » . 

L 'enginyer qnefe d'Obres púb l i ques de la 
prov inc ià , ha comunicat al governador que 
com tota els enginyera d'aq .ella secc ió estan 
aquests dies treballant en altres assumpte* 
d 'u rgènc ia , ha enviat un ajudant a Vallcebre, 
pera que I n f o r m i sobre'l moviment de terres 

3ne s'observa en aquell poble, segons ofici 
e l'aroalde de! mateix, de l que d o n à r e m 

compte abir. 

La Direcció facultativa de lea Obres del 
Port ba entregat al governador 881 pessetes, 
producte d'una suscr ipc ió oberta a favor dels 
damnifioaU per les laoodaoions, entre'i per
sonal d'aquella d e p e n d è n c i a . 

Ab el mateix objecte la Secretaria de la 
Junta provincia l de Beneficència , ha fet tam
bé entrega al senyor Ossorio de 50 pessetes. 

La policia ha entregat al governador una 
extensa nota dels establiments que estan sub
jectes a la l l e i de descans dominica l y que no 
la complimentaren ahir. 

En el Govern c i v i l ae r e u n í ahir a la tarde, 
baix la p r e s i d è n c i a del senyor Ossorlo, la 
Junta consultiva da Teatres, adoptant ela se
g ü e n t s acords: 

Notificar a l'empresa del Saló Arnau que 
a l x i que acabi la present temporada no po
d r à seguir fent funcions, doncs el local no té 
condicions, y qne, pera tornarlo a o b r i r , s'hi 
hauran da fer algunes obres. 

Ex ig i r que's fassin obres d'alguna oonsi-
deraoló en e l local «Diorama», de la plassa 
del I tonsucoés, y que no s pugui utl l lsar el 
pr imer pia del mateix m ntres no s'hi fassin 
dues escales mes. 

Ordenar que'a fassin algunes obrea de 
menor i m p o r t à n c i a eu el « P o l i o r a m a » , de la 
rambla d'Estudis, y 1 ru ib l r que s'hi donguin 
representaoions teatrals. 

Ratificar la clausura, Ja ordenada pel go
vernador, de la sala « F r e d e r i c Soler.. 

Concedir p e r m í s pera la reobertura dal 
einematograf «París», en el qua l s'han fet to
tes lea obres ordenades. 

Negar al teatre «La Maravi l la» el p e r m í s 
q u i d e m a n à ia seva empresa pera seguir 
funcionant montrea s'hi fan les obres orde
nades. 

Encarregar a l 'arquitecte que I n f o r m i so
bre les obres que s'han de fer a la Sala Bal-
mes, pera habi l i ta r ia com a a lnematògra f , 
denegant ja deade ara l o aue sia anlorisarla 
com a teatre. 

S e o d ó t e rce ra . -En aquesta Seooló i h l . ^ 
lobraren ahir dos jud ic i s oral*. 

En el pr imer , defensor y flgeal q„. v. 
eren reapectivament els senyorsTorrosVii2 
res y Argüe l l e s , d e s p r é s de la prova, oonrta! 
gueron en culpar a G. L . d'autora d'un i t Z 
te de res i s tènc ia als ngents de l'auiorltat, d*. 1 
l icte penat ab doa mesoa y un dia J aersit 
major y ab penyora de 125 pesseteg. 

—En l ' a l l re j u d i c i , el mateix ssiivorAik 
g ü e l l e s va acusar a t G. d uo delicte d» w 
sious per i m p r u d è n c i a temeràr ia , fonanua. 
tant Ie* seves conclusions o n e l f o t J haTM 
atrope lat, un vefool qne manava el proceéul' 
a una noia. ^ 

La pena demanada pel fiscal pera'l LQ. 1 
fou la d* dos mesos y oa dls d'arrest major 
contra'l parer dx l defensor «enyor CatàJi 
la Torre , quo s o s t i n g u é l'iguooencia del tai 
client y com a c J n s o q ü e n c i a demani a la Si
ls que l ' abso lgués l l iurement . 

La publ icac ió per un d ia r i autlíolMarl dl 
noa llegenda d'una ca sa de la Gran Via Di* 
gonal , qne resu l t à ésse r la torn.ida d'uui co» 
uegut* goigs dedicats a Sant Jordi, ha doail 
l loc a una pila de treballs judlolals. 

L 'autori tat governativa puaà on movimail 
a t o U la pollola pera confirmar la veritat Ji 
la i n sc r i pc ió separatista (?). Deapréi ei g*] 
vernador envià la denuncia al Jutjat 
guarda. 

A dos quarts de cluo de ia (ar<fe de.' dio-l 
menge, el Jutge don Vicens Santamaría y 
l 'escr ivà doa Artur Clnverla y altres depej- / 
dents del Jutjat s» oo .st l tuíran en la casa di 
la senyora viada Terrades,—Is -casa del ert 
meu*, eom dia aquell paper—qua oomprSi | 
tota la i l l a entre'ls carrers de Granvia Dia
gonal, Uosaelló y L1 urla, a comonsar la lot 
t ruco ió de d i l igènc ies , a qual efecte terea sl-
ganos preguntes a la senyors proprietarla j | 
a l 'arqultecta don Josep Puig y Cadaínloh. 

El Jutjat va pujar als balcons de les oaiN | 
ve ïnes y desde a l l í ab un* Idnuclet Inteall 
l l e g i r les paraules que s'havien denunda I 
oum atentatorlea a l ' iu iegr i ta t de la patrl^ 

Ixecantse acta. 
P r o s s e g u í l ' ac tuació de dillgenoiès y s IM 

set del vespre del diumenge fou oltal a i t 
elarar el director del d i a r i denunciador. 

Més tard fou citada la aenyora pruprUt*-
r i a y a les dèu de la n i t declarava l'arqulM» 
te susdit. 

L'assumpte ha quedat r e d u ï t a lo qa.» ert ] 
res. 

Senbalamenta pera avui.—Secció primari 
do lo cr iminal .—Judic i per jurat», procedsol 
del Jutjat de Igualada. Cal i f ioadó: homicidi | 
fustrat. Acusat: M. T . 

Fels diversos 
A l Diapensarl da Gracia s igué auilll"1* 

Beneta Iburs, de disset anys, la qual pr*»*»"] 
teva uua ferida al front y contualoiM ' ' ^ f 
dret, rebudes al caure de la galeria "WP1* 
mer pla de la casa opt v iu al cel-oMrt delt 
mateixa. 

- A l Dlspenaarl de l ' ün lve r s l t s l ilg»4 " j 
x l l l a t Joaquim Parejo, de trenia «nj". " 
qual presentava una ferida incisa puni»w 
en el pit, oausada per Frederic Sa:as, Je0111, 
quanta anys. 

E Ï J S ^ O O I : e t o 1©^ 
TBATRK PRINCTràl - - Avui . » IM «'"Via 

flll del 1 ei»; a las si*. -Amor telofónlfl-- •" '•JJ 
noa, •Amor tetefdnie», esn. na i i i l'obi* QIJJ, 
dos actes y cine qnadrus 11 sua don Noguer·'· 
y música do Xarolsa Freixas •Kodamon· / 

"••· - .Boa» 
I 

me r í « i l f l l l dér i-eT. yTà'óomedTa den lío"8' 

DemfÇ, a lea fl·lne, •* peu pla»; a Ie* 
mon». Nit, a los nou, vetllada dol Centre - " - V j . 
llara Republlcí; la grandiosa tragedl* a e D « , _ 

«E. cas iinent per íor»:». 
TEATRE PRINCIPAL. - Vetllado* d?1^'? jl 

Nacionalista Repablloè.—Demí, tercera tan^ fll] 
la segona sorie; la tragèdia en tres aote·f,' jm**! 
dol rei» y la oomedla en un acte 'V^ * b f 
p»r fona». Se despatxen val* d'entf n,,icerii 
taca a l'Sí pessetes, inclòs el timbra, a la ^ ^ 
Pnlgdomeneoh. rambla de les Flor*, SV, ^ 
deia germans Bonot, rambla del Centre,».; 
rreteria Lluch, carrer Nou de la Rambl»» 

TEATRE PRINCIPAL—Ter;ull» B a r ç e l o n ^ 
DIJou*. nit, a les nou. Ia famosa oomema ' i " l t j 
marohal* «Bl barber de Sevllli» y e ' " ' " .n i í» 
Vilanova «Le» bode* den C.rilo·. ~ r*r'^rii» 
(unció se deapatxan vals de_'"J 'af·^ ' im r̂U 

domenooh, Rambla de le* Flors, 80; « P ' ï " - : ! » 
not. Rambla del Centro, í ; barreteria L·iuo* ^ 
Nou de la Rambla, 4, y saitrerla Pantaieom, 
Wa Canaletes, I I . 

GRAN TEATRE DEL LICEU.-Gran ÇoW1^ u 
d'Cpera ltallf.na.-Abonament: Q w » ' " y d»",' 
Admlniairicló del teatre tots ois Ç , ^ 5 4 y * 
doue del matí, de quatre a sl» de ítaioio»* 
nou a deu de la n i t Ela prensy ·So'a**J:Zí<*-
se troben detallats en les llistes y progr» 

TEATRE CATALÀ (Romea). - -·rfl;eBUi<»''.^ 

^ X ï y dljoua. tanle i r r e m . : ^ 
de r re r ï s representaoions de «Jíi» ^ 

_ Avui, 109» 

trista» y «Els porucs» 0* Dive íd re . , estrenJ de «Temp* debelluí» 
aul png » (tro* actes, Teodor B Jó)- , . .B* 

A v i ^ «Calvari umunt» (on aete.Barga'l 7 
nai Manso» (un acte, Julifl). 

Se dj·palxa a Gomptadaría-
TEATRE TÍTOU (Companyia £ • «•""[í d»'1 

t r · . - B x i t ertraonlhiarl del oél obro ^ ^ l · 
U n i u ja pon oa» no monada J io J ' 1 ^ 
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ESI 1POJOXG> Cetta,!^ 
. J i . ]]Ultadorf gran entuniaame on els dos-

inTcnoi r i y a i , nfiblio, gnccés, 
ifios ^ ' V f . ^ t g . _ Avui. debut d(" 

l ír . 

deia notables glm 
ran part en el pro-

'^fJ^pondiTible S í Rakú, número Interaa-
' entuilasme cada dia mi-

peraona pera ' iaim per» 01 públjo, 
·snt Bukú, desafla « qualserol 

P^tner tol i ela demés artlftes de la Oompsnyla. 
*' hrrt» ooadeball; 24 ballarines, 24; primera 
So u í d n laSoaladeMlIan, Oarnesl Blunoidorl. 
P nrous larde, gran sorpresa al públlo. Nit , Moda. 

i«iut, Importanllsima dobut». 
^jespatxa a oomptadorl», 

-e \TBE DE NOVETATS. — Asoolaold MnslosI 
niroelona. Dos grans concerts simfònics pera 

à? i r el 19 de l 'aoiuil. MM. Oamlle Saint-SaSns 
y Batalla. — Avui, primera d'.bonament; 

ic en q " 9 P ^ o d r ú p i r t el not. ble oonoertlsta 
í* ni ino M. Jean Batalla; programa y preui per 
JLtfliH, Entrada general, í pesseta; quedan abo-
fS'els p ises de favor de tempor ulos anteriors. 

TKATRB BLDORADO (Teatre de Catalunya».— 
flin Companyia oómioa Balaguer Larra.—Ami, 
f toiulua «Las solteronas» y la comèdia en tres 
rgy.p.i director general». A les nou. 

#- i 
Dem<, dia de ïíoda; les ducs comèdies en dos 

actes «Zaragfletu» y «Qonzdlez y OonSUec». 
Be despatxi » Comptadurla. 
TEATRE NOÜ.—Oompinyla oómlo Ifrloa de pr i 

mor orde.—Avui, tardo, a les quatre, secció sen-
xilla: «IÍOS veteranoe»; a les cinc, eapocial: «La 
bohomla», cantant la part de Rodolfo oi t ·nor 
senyor Monte. Nit, a nn quart de deu, eepeolal: «Kl 
piplolo», debut de la novella artista senyoreta 
Maria Sbry ab la sarsuela «El cabo primero» y 
•Tenorlo (eminlsia· . 

Demfi, tarde, «Cavalleria rnstloana» pel tenor 
senyor Mon te. 

Divendres, estrena de «Nmlta Nfinà» y «La bella 
Lucerlto», entremesos dels senyors Qnlntero. 

En assaig, la preciós i obra «La pàtria chloa» 
dels germans Quinteroy el meetre Chapi, l'éxit de 
l'any a Madrid. 

Kn estudi l'ópera «Caraien». 
SALA MERCÈ.—Oran éxlt de «L'orfaneta», pell-

oola Bonsjcional; programa estraordlnarlament 
luiureMant de peltoolos. 

Exit grandiós do los «Grutes meravellosos», com
pletament reformades, ospeotaole únic al mon. 

TEATRE PABBLLÓ SORIANO.—Èxit grandiós 
del «Trio Clarús·. Ovacions eontinnee a tota la 
noi'ble Companyia de Varletéa 

Arlat, extraordinaris y sorprendents debuta. 

I N F O R M A C I O N S 

M a d r i d , U, 10 mati 

R i f a d e M a d r i d 

t e> le>r<5 i3 - l ca .v i .©s 

Primer proml.—649, Madr id . 
Beaoa preml.-4,634. Madrid . 
Tercer p r e rn l . - l l , 632 , Madrid . 
Quarts preniis.-15,098. Madr id . - I7.B14. 

»ladrid.-14.310, Madrld.-15I197, M a d r l d . -
(1104. Barcelona. — 17,569, Vl l la joyosa .— 
17 709, Bl lbao. -141105I3eTl l l« . -13 ,124, Cuen-
il'_!6 ,908,Girotia.-2,809,Baroelona.-.I2,778, 
S'covia.—1,783, Priego.—11,a69, Val ladol id . 
ü lO 542, Valladolid.—9,493, B · d a l o n · . - 4 1 3 9 9 , 
Mlbao.—4,679, P a l · m ó · . 

3 larde. 

A r r i b a d a d e l s e n y o r S a i m e r ó n 
En l ' exprés de Sevilla hn arr ibat el senyor 

gi lmerón, acompanyat de la seva famí l ia . 
Era esperat per bon nombre d'amics. 
Ei senyor S a i m e r ó n se troba decaigut, efeo-

ts dol cansaucl del viatge; necessita tranqui-
iltat pera reforsarso. 

Durant tot aquest mati sa oasa ha estat v i -
li tadísbima. 

L'ban saludat quasi tots ela dipatats y so-
aadors solidaris y republicans. 

E l C o n s e l l d e m i n i s t r e s 
Els ministres ban «s ta t reunits a casa del 

senyor Maura desde les dèu Rus a un quart 
de duos. 

Aquf va lo que ban anat dlant els minis
tres al sort ir : 

EI de Querra: que ba portat diferents ex
pedients d 'adquia ic ló de mater ial . 

El du Foment: que s'ha aprovat la subasla 
del fe r rocar r i l del Noguora-Pallareaa, y que 
demft 1 e g i r à en el Congrós un projecte do 
llei sobre ferrocarrils. 

Ei d'Estat: que s'han revisat les modlflca-
eions que introdueix en el pressupost del seu 
departament. 

El do Governac ió no h i ha portat oap ex
pedient. 
t E l de Marina que s'ha aprovat ona exoep-
•ió de subasta y s'ha acordat fer extensiu a 
Canàr ies un decret sobre pracilcatge. 

E l d ' Ins t rucc ió ha portat diversos expo-
dieu i í de poca Impor t ànc i a . 

El <le Gracia y Jus t í c i a oap. 
Els ministres s 'han esforsat en demostrar 

qno I Consell ba estat purament administra
tiu, fins el punt de que Interrogat el minis t re 
a'Estat sobre la pregunta dels solidaris 
tguesla tarde en el C o n g r é s sobre lo de Xi l e , 
bt contestat: 

—Ja veuen vostès que vaig aquesta tarde 
l i Sanat.— 

No obstant, el minis t re de la G o v e r n a c i ó 
ba d i t que en el Consell s'ha tractat do l'as-
rampte, si bé soraeramont, y han d i s t r i bu ï t 
els torns pera assistir aquesta tarde a los 
Cambres. 

Ei president del Consell a n i r à a l C o n g r é s 
AtaJ" primera hora. 

No s'ha tractat pera res de l'ascens de l ' i n 
fant üon Carles. 

El minis t re de G r a d a y Jus t í c i a ba di t : 
—Ni tant sols sabia que a n é s a ascendir 

B . A . -

E i d i r e c t e d e M a d r i d a B i l b a o 
Després d'asaistlr e l 'Assemblea de Bur-

(oa, ha arr ibat a Madr id «I representant d * 
la Cambra de Comerç de Bilbao, pera seguir 
gesiionant ab la major activitat la r ea l i sac ió 
d'nn projecte de f e r roca r r i l r à p i d directe de 
Uadr id a Bilbao. 

i 'IS tarda. 

La pregunta sobre lo de Xile 
U n a j u g a d a d e l G o v e r n 

La sess ió d'avui del C o n g r é s , com a p r i 
mera deia pressupostos de l'Estat, estava c i 
tada pera dos quarta de trea. 

Desde molt abana oferien els passadissos 
y saló de Conferencies inusitada an imac ió , 
per saberse que'l senyor P i y Arsnaga anava 
vreproduir, en forma de pregunta al minis
tre d'Estat sobre la conducta del rainistra do 
£*panya a X i l e , l ' incidant promogui pel se
nyor Rusiflol, el dissabte prop passat en e l 
Baoat. 

Entre la nombrosa eonoorrencia se desta-
eaven per la veomencla dels sens comentaris 
e's diputats y senadors mi l i ta rs , dels que 
quasi no n 'hi faltava n i un. 

En un ro t l lo de solidaria y periodistes el 
•enyor Pi y Arsuaga referia el resultat de 
las seves investigacions sobre l 'Incident 
ocorregut a Xi le . 

—No h i ha ni tant sola qües t ió—deia i se
nyor P i—perquè ' l Centre Cata là no's n e g à 
a issar jun t a la bandera catalana, l'espanyo
la. Si se m'escolta sense p revenc ió , s ' haurà 
da r egonò ixe r l 'exaotitut dola meus infor-
iPes. 

En a ixò sonaren els t imbres cridant a sea-
" ó y al poc temps sort iren novament al pas-
«adís els diputats, a m o ï n a t s y ab cara trista. 

S'havia entrat tot seguit, sense precs n i 
Preguntes, a l'orde del dia. 

—Prudènc ia—deien uns. 
—Covardia—comentaven altres. 
—Pasleleig—mormuraven alguns. 
—Burla — deien a chor ela solidaris, els 

Quals ratificaven la seva reso luc ió do tractar 
«« l'aasumpte, quan el Govern y el president 
56 'a Cambra senyalin, p e r ò de cap manera 
desistir d 'el l . 

H i havia opinions pera tots els gustos. 
Els ministerials alegaven que al Consell 

•> aquest matí , ai comunicar ei desitg dels so-
Wiirls, ol minis t re d'Estat a n u n c i à que i l era 

jmpoBgibie anar a r u l al Congrés , r a ó per la 
Qual ge c o u v l n g u é , contra ' l desitg del senyor 
« a u r a , que d'altra manera hauria e l l mateix 
ooatestat a l senyor Pi y Arsuaga, aplassar 
1 assumpte. 

E'8 solidaris aflrraaven que'l senyor Dato 
•i» hi bavia d i t que'l minis t re d'Estat havia 
«ooiret c o m p r o m í s de c o n c ó r r e r avui a l 'alta 
J-ambra per haver rebut tard la oatta del se
nyor Pi. 

Uns y altres extranyaven que n l el mlnla-
ni el president de la Cambra iiagueasln 

•«nyalnt dia pera la pregunta dol senyor Pi , 
1 qual està resolt a formular ia a ix í que se 11 

f«rmeil ferho. 
fi*Jo iarde. 

F e r r o c a r r i l s e s t r a t è g i c s 

Urof.61 010n··,1 de miclstres s'ha aprovat un 
5 Je0l· do ferrocarri ls eslralègioa. 

9 nit 
L a m i n o r i a c a r l i s t a 

Baix la prealdencla del senyor Barr io y 
Mior s'ha reuni t aquesta tardo la minor ia 
carlista del C o n g r é s , pera acordar la aeva In
t e rvenc ió en ei debat dels pressupostos. 

Resolgueren presentar nombroses esme
nes, s ingularment als pressupostos de Gover
nació , I n s t rucc ió Públ ica , Hisenda, Onerra y 
Marina. 

Demanaran l'aument de sòu als arxivers 
y bibliotecaris, als mús ics de l ' exèrc i t y pera 
el clero r u r a l , ol restabliment dels profes
sors de Re l ig ió y Morsi y el pagament dels 
deutes procedents de les dues guerres c ivi ls . 

E l senyor Llorens d e f e n s a r à nombroses 
esmenes als pressupostos de Guerra y Ma
rina. 

Fins que torn in a Madrid els diputats car-
Uns de Catalunya no s dis t r lbuirac els torns 
de la d iscuss ió . 

Solament s'ha adjudicat al senyor Junyent 
l'esmena relat iva als c r èd i t s de les guerres 
c iv i l s y el professorat de Re l ig ió y Moral , r 
ai senyor Salaverry l 'aument de sòu als mú
sics mi l i ta rs y clero ru r a l . 

Això darrer oons t l tu i rà l'empenyo pr inc i 
pal de la minor ia . 

C o n g r é s 
baix S'obre la sess ió a tres quarta de tres 

la p re s idènc ia del senyor Dato. 
Les tribunes estan bastant concorregudes. 
Precs y preguntes. 
El senyor BÜGALLAL (doti I s idor ) dema

na que se l i reservi l 'ús de ia paraula fins 
demà, puix el preo que volia avui fo rmula r 
se ( i i r lgia al miulstre de Foment y aquest 
no s troba a la Cambra. 

EI senyor DELGADO dona les grades al 
minis t re per les seves paraules. 

E l aenyor PEDREGAL consum ol segon 
torn en contra. 

Fa notar que no obstant d'esser asaurapto 
tant important pera'l p a í s els pressupostos, 
la seva d iscuss ió revesteix, per io general, 
poca Impor t ànc i a . 

A t r i b u e i x a ixò en gran par t al parlamenta
r isme que invadelx nostra manera d'esser, 
lo que confirma que les Corts no's fixen bé 
en les necessitats dels pobles representats y 
10 que s'ofereix en ela pressupostos. 

A q u í t inc una nots, d iu , segons la qual des
de l 'nny 1834 fins al 50 sols discutiren les 
Corts sis pressupostos detingudament, y fins 
a l 65 no estudiaren els comptes de l 'Estat 

D i u que malgrat les censures que tota ela 
oradors d 'oposic ió d i r ige ixen totes les He-
gislatures, els pressupostos són quasi sempre 
sis mateixoa ab lleugeres variants, a l menya 
desde l'any 40 a la data. 

Aquesta mateixa tarde s'ha vist; el senyor 
Delgado ba censurat el pressupost, y no obs
tant no es mol t pi t jor que'l que confecciona
ren els l l iberals , a ix í com en altres Corts el 
senyor Benjamín c e n s u r à altres pressupostos 
que no eren mol t m é s dolents que aquests 
que avui defensa. 

A ixò prova que v i v i m on un r è g i m v i 
ciat. 

S'ocupa, o m i l l o r di t , tracta d'oouparae de 
la l l is ta c i v i l . 

E l PRESIDENT 11 adverteix lo mol t esca
b r ó s de l'assumpte. 

E i senyor PEDREGAL objecta que no va 
a comentar m é s que partides del pressupost 

Espanya es tà l l i g a d a - d i n — a la t r ad ic ió . 
Si ara's c r eé s la naoió no s'encarnaria en 

forma de monarquia, s inó de Repúb l i ca . 
E i senyor DATO:—Bé; a ixò es una op ln ld 

do S. S.; a i x ò si que's pot d i r . (Rialles.) 
E l senyor PEDREGAL:—Ja sé que estic 

dint re del reglament y a d e m é a que no mo
lesto ab aquestes manifestacions l 'esperit da 
la Cambra. 

Diu qno si Espanya fos Repúbl ica , la oasa 
del president t indr ia , tot lo m é s , assignat un 
mi l i ó de pessetes, y ab aquesta quantitat ne 
t indr ia prou pera viure ab d e s e m b r à a y fina 
11 quedarien diners pera dedicarse al sport, 
al que's pot dedicar el prealdent de la Repú
blica. (Més rialles). 

D i u que casi tots eia pol í t ics eminents han 
aixecat sa veu a la Cambra pera demanar la 
r e o r g a n i s a c l ó dels s e r v e i s , p e r ò aqueixa reor-
g a n l s a o i ó no apareix per enlloc. 

Manifesta que no basta que i pressupost se 
saldi sense dèficit pera que ia nao ió t i n g u i 
v ida p rò spe ra . 

H i ha que estudiar la m i l l o r manera de do
nar Inve r s ió a les quantitats consignades, de 
tal modo que s'estimulin les energies de l 
p a í s . 

H i ba molts gastos que no són reproduc
tius, com succeeix en els pressupostos da 
Guerra y Marina. 

En earabi, quant m é s se gasta en Foment y 
In s t rucc ió , tant més profltosos resulten 
aquests gastos. 

S'extrauya que d e s p r é s dels acontelxe-
ments dels darrers dotze anys se presenti 
ara un pressupost de Guerra d' igual estruc
tura al que fa dotze anys, sense més raodifi-
eac ió que'Is corresponents suments. 

Diu que'l poble paga just ícia y no la té ; 
paga Ins t rucció y no s'ha aconseguit n i tant 

ae redacti un projecte do l l e i que pugni dls-
outir y flsealisar el Par lament (Molt bé en 
els demòcra tes) . 

E l ministre d 'ESTAT d i u que'! Govern no 
ha tingut inconvenient en p o r ' i r a la Cambra 
aquesta qües t ió en la que nu l guia altre i n 
t e r è s que'l d 'afavorir la r i ques» y el ooraers 
espanyols a i 'Afr ica. 

E l Govern ha obrat en aquesta, com en les 
altres qüest ions, ab completa l l iber ta t , p e r ò 
ab gran elaretat, ab amplia franquesa. 

Estima declsslva pera'l pervlndre d'Espa-
nya a l 'Africà la const i tuc ió d'aquesta So-
efetat. 

Canta les exoelencles de la m i s s i ó d'aques
ta Societat, que c o n v e r t i r à d 'Afr lca en poc 
temps en una moderna Xauxa. 

Rectifica el senyor OALVETON, rebutjant 
I ròn icament certes aluslons poo oarluyoses 
que l i ba d i r i g i t el ministre d 'Estat 

Estima que deu obrirse un concurs pera 
otorgar la concess ió a l 'entitat qne dongul 
més garanties. 

Diu que'Is demòcra t e s , si tornen a l poder, 
rebutjarant el contracte; el rescindiran. 

Acaba repetint quo'I contracto es fals, per
q u è no hi ba cap l l e i que l 'autorlsi . 

I Rectifica'l minis t re d'ESTAT molt breu
ment, atribuint les paraules del senyor Cal-
vetón a ofuscaclon» de moment 

Diu qne encara no b i ba m é s que una pro
mesa de fer la concess ió y que aquesta's f a rà 
ab l 'aquiescència de les Corts, 

f Acaba doleutse de la classe d'atacs qne 11 
1» d i r ig i t el senyor Cs lve tón . 

El senyor CALVETON torna a par lar pera 
explicar ses paraules, afegint que'Is conser-

tradors són models en paraules mortlficants. 
Respeete a que' l Govern no ha contret cap 

compromís , d iu que es totalment Inexacte, 
Ja que'l decret publicat en la Qacela d iu en 
•a part dispositiva que sa conceda la subven
c i ó de 500,000 pessetes, no qne se coneederd. 
i Ab arreglo a lo sustentat pol ministre,— 
•fegeix,—o no es v&lld el decret, o no ser
veix pera res la funció l legislat iva. 
i Pronuncia breus paraules el minis t re d'ES
T A T y hi i n t e rvé ' l 8r. SANCHEZ ROMAN, 
qu i pronuncia un extens discurs combatent 
la subvenció y coincidint, com es natural , ab 
pon company de m i n o r i » senyor Calve tón . 
1 L I contesta'l ministre d'ESTAT, combatent 
el criteri del senyor Sancbez Roman de que' l 
Ijflecret es un a b a n d ó d» funcions inerents 
e la sobirania de l 'Estat 

I Rectifica'; senyor SANCHEZ ROMAN y se 
dona per acabada aquesta d i scuss ió . 
< S'entra a debatre la qüest ió del Marroo. 
; El senyor SANCHEZ ROMAN, d e s p r é s de 
consultar a la p res idènc ia , passa a explanar 
la seva anunciada in terpolac ió sobre assump
tes del Marroc. 

Alodelx el viatge fet ú l t i m a m e n t pal se
nyor Allendesalazar acompanyant al r e i a 
x a r í s . 
; El considera do gran trascendenola diplo-
'mètioa y bo proven les parau'ee pronuncia-1 
des pel senyor Maura en aquesta Cambra, 
paraules que llegeix l'orador. 

S estranya de que s igui tant exp l í c i t el se
n y o r Al l çndesa laza r a l 'extranger y no a Es
panya. 

D'acord ab el Govern y l 'orador, la Mesa 
ijospòn la d i scuss ió , acordant InclòDrela en roU8 eu projocte go construeixin per l ' indus-
fl'orde del dia de d e m à y s'entra en la d'avui, j t r ia nacronal. 
I S ' aP^en d'olaraenj sobre dos p / o J · c f s j —Ela senyors Junoy y Rodés han demanat 
(16 

—Per no haverse volgut acceptar en Pas-
samb'es d'olivarers les conclusions de Reus, 
el senyor Rahoia s'ba reservat el v o t 

Lo mateix han fet altres diputats presents 
a l'objecto de poder combatre les conclusions 
quan se discuteixi el projecte en el C o n g r é s . 

- Aquesta tarde's comentava en el C o n g r ó s 
nn art icle del senyor Junoy parlant é e )a 
d e r o g a c i ó de la l le i de Jurisdiccions y del 
p ropòs i t del senyor Maura d'apadrinar el 
programa del Tívol l . 

Alguna dlpulata y senadora amics de l ae
nyor Maura deien: «A tot arreu pot portar als 
correl igionaris menys a la Solidaritat y al 
Ca ta l an i sme» , y afegien qua molts conserva
dora Importants feliciten, sense ésse r a i x ò 
nn misteri , ala oradora que combaten aques
tes idees. 

—Ela diputats y s enador» que són ca t ed rà 
tics s'han reunit en el Congrés , tractant de 
les reformes sobre l'ensenyansa que deuen 
apolar en el ours de la d iscuss ió dels pressu
postos. 

Presentaran, tots d'acord, diferent©» esme
nes enoaminadea a la mi l l o r a de l'ense-
nyanaa. 

—L'ex minis t re l l i b e r a l senyor Bufirei I n -
clan (don Fèl ix) p r e s e n t a r à una p r o p o s i c i ó 
de l l e i demanant que'Is colors de les oande-
res a l 'exèrci t siguin iguals pera totes les ar
mes y tant ois Instituts de peu com montats 
ostaniln els colors de la bandera nacional. 

— E l aenyor Vega de A r m i Jo parlant avui 
a la tarde al Congrés ab alguns diputats y 
periodistes assegurava que'l projecte d 'Ad-
min i s t r ao ló s ' es tancarà a la Cambra popular 
encara que a'empenyi ei Govern en que s igui 
aprovat. 

—S'ba const i tuï t la Comiss ió del ferrocar
r i l subterrani de Barcelona y sos Alxamples, 
nomenant president si senyor Aura Boronat 
y secretari al senyor Oervantes. 

E l s d i p u t a t s s o l i d a r i s 
Pel minister i de Foment, a ins tànc ia del 

diputat per Vilademula, senyor Boía rn l l , s'ha 
dictat, ab data del 23 d'octubre, l 'orde de 
replanteig de la carretera de Girona a Les 
Planea, essen aprovat el pressupost pera roa-
l i sa r lu ' l 29 del mateix mes. 

—El senyor Val lès y Ribot, qne tenia dlo-
posat ahir son retorn a Barcelona y que l'a-
plaasü pera assistir a la aess ló d'squesta tar
do ab el p ropòs i t de no restar son concurs a 
sos companys de minor ia en assumpte que 
podria haver estat difícil o c o m p r o m è s al 
menys, s o r t i r à aquesta tarde oap a Baroelo-
na davant l ' Impossibi l i tat d'npiasssr son 
viatge, requeri t per urgents assumpte» p ro 
fessionals y davant l'incertesa del dia en 
que'a t r ac t a rà la qües t ió . 

—El senyor Rahoia ha conferenciat ab el 
ministre de la Gove rnac ió sobre cons t rucc ió 
d'una casa de Correus a Bui ueiona y sobre 
la forma do construir Cases de Correus a 
les principals poblacions. 

El senyor La Cinrva mani fes tà al aenyor 
Rabola que coincidia la aeva opin ió ab el 
projecto que té ' en estudi sobre'l mateix ob
jecte. 

A d e m é a el senyor Rahoia d e m a n à a l m i 
nistre, com Ja ho havia fet davant la sub-co 
mis s ió de Gove rnac ió , que ia 200 ootxes-cor 

Han slgnt recalMta alguna oadàvrea . 

M o u i n v e n t 
M. Bergonnean ha inventat nn nou aparel l 

de telefotografla sense usar el silent 7 qne 
pot funcionar a l largnes distancies. 

A l t r e espiona^je 
MABSKLXJL—STia descobert nn gren delicte 

d'espionatge. 
H i ha quatre sub jec te» arrestats. 
Se oreu aquest assumpte re lacionat ab el 

de l 'Ul lmo. 
Han slgnt c o n d u ï u a To len ela quatre ar 

reststs. 

E s t a t s U n i t s 

£ 1 realisme a l ' ó p e r a 
NOVA-YORK.—La t lp le I tal iana Oianol l , re

presentant l 'òpera • C a r m e n · , ha rebut rea l 
ment la ganivetada del darrer acte. 

Afortunadament la ferida ha resultat sense 
gravetat 

B a i x a da sa lar ia 
La cr is i flnanolera t i n d r à gran Influencia 

en la quantia dols sòus y jornals deia obrera, 
ela quala ae oreu que baixaran. 

X i l e 

C i u t a t c remada 

SANTUQO DH XiLK.—Un incendi ha des t ru ï t 
la ciutat de Intuoo oompletameot 

No se sab encara si hi han d sgraoies per-
aonala. 

Dos m i l persoues se troben sense casa. 

I t à l i a 
F a l l i m s n t d 'nn b a n q u e r 

ROMA.—El p o d e r ó s banquer I tal ià Hal lare 
s'ha deolarat en quebra, deixant un passin 
de 170,000 l l iures esterlines. 

La nova ha p r o d u ï t gran s e n s a c i ó . 

O b i t n a r i 

Ha mort a Milà el minis t re i tal ià Manuel 
Glanturio. 

En ss joventut s'havia dedicat a la múaloa, 
component algunes partitures. 
À u s t r i a 

S i m p a t i e s a l k à i s e r 
VIENA.-A Austria's veu ab simpatia ' l viat

ge de l 'emporador Gui l l em a Anglaterra, pe
r ò no's té gran oonflansa eu que result i d ell 
cap benefici p rào t l c . 
R ú s s i a 

Ei senyor DATO, diriglntse al senyor P i y i sols qne h i hagi nn mestre per cada clnquan-
• mlAna .-!(•. MHA N_,.I t A n ,1 •> » n n I M » I H M l'Al»» _ . f _ . . . . . . . t - l — - I A .1 «I _ Arsuaga, d i u que avui té que assistir a l 'Al ta 

Cambra'l minis t re d'Estat, y per a i x ò no po
d r à explanar l ' i n t e r p e l a d ó que'l diputat soli
dari tenia anunciada sobre lo de la bandera 
cata'ana a X i l e . 

La Mesa —afegeix— se p o s a r à d'acord ab 
el ministre y s e n y a l a r à dia pera l ' interpola-
ció. 

El general A Z N A R manifesta que té ' l pro
pòsit de presentar una moció pa t r iò t i ca a l 
Congrés relacionada ab un assnmptn ocor
regut a A m è r i c a y que afecta al pres t igi na
cional. 

Coraensa l l eg in t un p a r à g r a f d'un art icle 
d'E/ Liberal on el que's tracta de lo ocorre-
hut en el Centre Cata là de Santiago de Xi l e , 
y la p re s idènc ia l ' in terromp manifeataniii 
qne oom es tà í n t i m a m e n t relaeionsda ab la 
io t e rpe iac ió qne ha d'explsnar el senyor PI 
y Arsuaga, l i prega que aplassi la moc ió y l i 
ooncodlra un torn en la citada in t e rpe lao ió . 

Eia senyors P I Y ARSUAGA y AZNAR se 
resignen, seguin les indicacions de la presi
dència , y sense m é s precs n i preguntes s'en
tra en l'orde del dia. 

Continua la d l sons i ió de l'acta de Sala
manca. 

El senyor P É R E Z O L I V A rectifica, apor
tant nous datos respecte de l 'e lecció y conti-
nua denunciant abusos que's consignen en 
actes notarials y que afavoreixen sa argu
mentac ió . 

E l senyor SSNANTES rectifica alguna ex
trems del discurs del senyor Pé rez Ol iva en 
nom del aenyor Sàncbez Toca, que no's troba 
a la Cambra. 

El senyor SANCHES ARJONA e v a c ú a una 
a lus ió personal. 

El senyor FLOREZ DÀVILA explica bro
mejant la manera com el senyor Clairao 
comprava'ls vots, entregant uns talons ala 
electors que d e s p r é s se feien efectius en d i 
ner en de te rmina t» Uoos. 

El senyor RUIZ GIMÉNEZ rectifica breu
men t 

Se sospèn aquest debat 
Se prenen en cons ide rac ió algunes propo

sicions de l l e i , entre elles una del senyor A l 
ca là Zamora modificant l 'artlole 157 del Codi 
de Comare. 

Se posa a d i scuss ió ' l dictamen de la Co
miss ió de pressupostos sobre Obligacions 
generals de l'Estat. 

El senyor DELGADO (don Eleuteri) con
sum un torn en oontra. 

Es molt dif íci l sentir a l 'orador pu ix paria 
d'espatlles a nostra tr ibuua y a d e m é a sa veu 
es molt opaca. 

Se l i sent d i r que té por de que reaparegui 
el dèfici t 

Creu que aarla convenient a r r ibar a ia re
visió de les c à r r e g u e s de Justícia y advoca 
per les l iquidacions dels Ajuntamenta y Di 
putacions ab l 'Estat 

T a m b é h i ha que abordar el fondo proble
ma de les classes passives, l iquidant lo pas
sat y portant al pressupost un a l l v l pera'l 
pa ís . 

Estudia l 'obra del ministre y sa t endènc ia . 
Creu que'l pressupost de 1907 l i q u i d a r à ab 

nn s u p e r à v i t mol t dist int del que s'ha cal
culat. 

El senyor BEN JA MIN, de la Comiss ió , 11 
oontosta. 

Diu que'l pressupost que va a dlscutirse 
respont a les necessitats del pafs. 

Afirma que encara que no s'aloansl el ma-
x l m u m del superàv i t , es ta rà mol t l l u n y del 
dèf ic i t 

Adverteix que desde la l l e i de 1855 les 
cà r r egues de jus t íc ia ha sofert una l larga sè
r i e de revisions, que les han r e d u ï t en nn 
26 per lóO. 

Parlant de les classes passives recorda que 
els l l iberals tingueren el propòs i t d establir 
el segur de vida pera Is empleiats, y pregun
ta al senyor Delgado si els l l iberals han 
abandonat aquest projecte, com sembla de
d u ï r e s de ses paraules. 

El senyor DELGADO rectlfla, afermantse 
eu lo relat iu a les classes passives y d i u que 
no hi ha d i s c r epànc i a entre'l senyor Morat 
y e l l . 

Sosté que h i ha que resoldre'l problema y 
que uua solució podria ésse r la r e v e r s i ó de 
ia societat d'empielats, fixant un segur de 
vida; punt en que ooinclJeixea molts l l ibe-
rais que s'han ocupat .l'aquest assumpte. 

Insisteix en la l i qu idac ió de les c à r r e g a s 
de Jus t íc ia , qne no s han converti t desde 
l'any 1646. 

Ei ministre d HISENDA In t e rvé breument, 
solament pera fel ici tar al senyor Delgado 
pel seu discurs, on el q u e - d i u — s ó n d'a
gra i r les censures que m ha d i r i g i u 

Se reserva pera quan faasl el resum con 
testar a lea manifestacions fetoa pel diputat 
l l ibera l 

ta nois; en oambi se vo l aumentar el cont in 
gent pera proveir les files de l 'exèrcit . 

xaoa 
carreteres, se senyala orde del dia y s al- una conferencia te lefònica pera d e m à ab el 
a la sessió a les 7r10. aenyor C a m b ó . 

12 l a 3 matinada —Els senadors solidaris senyors Sardà , Ru-
' j sifiol, Jover, Odón de Buen, m a r q u è s de 

Acaba dient que quan in te rv ingui en la | « k a n i l A i . 0 p a l a H n a Q T í l a Camps y Farguell han d i r i g i t una carta als 
x- l l d U d l l U C l a l / a l a l a l l a d A U C presidents de les Diputacions provloclala de d i s cus s ió dels pressupostos parcials, f a r à ex 

plfcltes manifestacions respecte a aquesta 
extrems. 

El senyor A M A T , de la Comis s ió , 11 con
testa. 

Se sospèn la d i scuss ió y s'aixeca la s e s s i ó 
a tres quarts de nou. 

S e n a t 
S'obre la sess ió a les quatre menys v in t 

minuts. 
Presideix el senyor Azcarraga, 
Preo» y preguntes. 
E l comte de CASA VALENCIÀ s'ocupa de 

la p u b l i c a c i ó recent pel Govern francès d'nn 
L l l b r o Groc respecte a la qües t i ó dol Marroo 

Í demana al ministre d'Estat p u b l i q u i un 
l ibre Roig recopilant lo m é s intereasaut del 

f rancès . 
E l senyor A L L E N D E S A L A Z A R respont 

que quan el Govern ho cregui convenient to 
publicaran els documents de que consta'l ci
tat L l i b r e . 

E l senyor LOYGORRI d i u que va a ocu 

N o h i h a i n t e r p e l a c i ó 
Reunida la minor ia de Solidaritat ab as

sis tència dels senyors Rusiflol, Farguel l , 
marquès de Camps, Junoy, Caba l l é , Llosas, 
Pi, Rodés , Miró, Bofarni l , Ferrer y V i d a l , Ra
ventós, Mar ia l y Junyent, d e s p r é s d'estudiar 
delingudament la s i tuac ió po l í t i ca ha acor
dat per unanimitat , en vista de lea c i r 
cumstancies, creient servir els.intoressos de 
Catalunya y compl i r ab un dever d'elevat pa-
Crlolfsme, desslstlr d'explanar Moterpela-
cló sobre'ls •neoessos de Santiago de Xi le . 

L'aplassamení de i'ínlerpcU 
E n M a u r a y e l m a r q u è s d e C a m p s 

Durant tot el dia no hi ha hagut al tra 
assumpte de conver sac ió que i'aplassament 
de la pregunta del senyor Pi y Arsuaga so
bre l ' inoident de Santiago de X i l e . 

A b aquest moUu s'ha comentat mol t la v i 
sita que aquest m a t í feu al senyor Maura, 
cr idat pel mateix president en carta que 11 

parse d'algnns assumptes, coraensant per de- d l " B / Bnlt' 6 ' « " l u i a Camps, 
manar que s 'obligui a la Companyia dels « ^ T » c?'ebrantse Consell y e l senyor 
fer rocarr i l s del Nord a que aumenti el ma- Maura 1 va interrompre pera conferenciar ab 
ter ial pera poder t ransporUr la taronja va- ·1 " " l " ^ ^ ^amps, ab ei que sans dubte 
lenolana, puix els perjudicis que s'ocasioneu P · f 1 * sobre la conven iènc ia pera 1 Govern de 
actualment són grandiaglms. aplasspr Indellnidoment aquest debat en ei 

T a m b é d iu qne com no h i ha a l m i r a l l de C o n g r é s y no tornarlo a reproduir en e l Se 
l 'Armada que ostenti sa r e p r e s e n t a c i ó en el 
Senat, prega que's nomeni senador v i ta l ic i 
ai via a lmi ra l l més antic. 

Per 61 Hm s'ocupa deia pressupostos, de
manant v ingu in an aquesta Cambra quant 
abans pera poderlos d iscut i r ab molta am-
p l i t u t 

nat. 
N l el senyor Maura n i el m a r q u è s ban d i t 

a n i n g ú una paraula d'aquesta entrevista; 
p e r ò ' l s que passan per ben enterats assegu
ren que, d e s p r é s d'aquesta, el Consell pros
segu í ab m é s t ranqul l l t s t y r epòs . 

A l t r e detall d ' Impor tànc ia es el p ropòs i t 
El president del CONSELL d iu que t indrà «l0* P 0 ^ al general Aznar... (la censura i n -

presents els precs formulats pel seuyor Loy- ' l 8 " ' p m p la comunicació) , 
g o r r i . E l senyor PI y Arsuaga manlf- sta va aques-

Aqües t dona les g r àc i e s . tarde que I'aplassament de l ' in ie rpe lac ió 
E l senyor CALVETON axplana la seva i n - ' minis t re d'Estat pera tractar de lo succe ï t 

t e rpe lnc ló sobre la s u b v e n c i ó concedida a la ' • Santiago de Xi l e no té plas fixat pu ix ha 
Societat Hispauo-Afrlcana pel: Govern. quedat acordes ab el president del Congrés 

D i u que no pensa atacar n i censurar a cap I " 6 íq.a.eB, 1 aT.Í8ara. »hor·8, d'antlcipa-
persona. { s ' " el dia que h a g u é s d explanarla. 

Fa historia de l'assumpte deade q u e l con
cessionari p r e s e n t à la seva ins tància sollol-
tant la subvenc ió , que fon ei 16 de j u l i o l pas
sat. 

D i u que a la Societat se la subvenc ionà ab 

Odi a Catalunya 
L a p r e m p s a m i l i t a r i s t a 

L a Corrtspondtncia Militar t i t u l a ' l sen fons, 500 000 pessetes y ei Govern no té atribucion { a 1.fS8umpte d6 Xi le 
pera in te rveni r en el seu funcionament; y In •p ,„v , i . , „ . AL 
ha que tenir en compte que aquesta Societat ^ ^ I V " ^ ^ ^ - , 

y al ortalanls-

^ ^ Z ^ B X " p V ^ r t R Í l ^ q u è ta. s e r à a construir, va a ex t end r» I · - . I I . I . R 
• te legràf iques , es a dir . ' apUole' 

M i l l o r a d e l s e n y o r S a i m e r ó n 
E l aenyor S a i m e r ó n descansà aquesta tar

de, repoaantse de la fadiga del viatge. 
Descansa rà una breu temporada fins con-

aegulr son total restabliment. 
Mult i tu t de persones desfilaren per caaa 

aeva. 
Pera estalviar l i molès t i e s ha rebut escas

ses visites, una de don Franclsco Giner de 
los Ríos que ha passat tota la tarde ab e l l . 

que 
va a coionlaar, va 
ferrocarr i la y Unies 
va a teni r l l iber ta t pera fer lo que 11 dongui 
la gana y n ingú ' s pot permetre intervenir en 
el seu funcionament 

Af i rma que la concess ió es nn atentat a la 
Const i tució , a la l l e i fonamental de l'Estat. 

Quina au to r l sac ió ha Ungut el Govern pera 
dictar son famós R. D.? L 'blhavien donat las 
Cort»? No. 

Doncs el Govern ha c o m è s una grau In 
f racc ió constitucional. 

La concess ió s feu sense estar const i tu ïda 
la Societat. 

Es doncs, nula, absolutament nula, p e r q u è 
pera fer un contracte falten dueso m é s psrts 
contractants. 

El concessionari no tenia personalitat para 
couiractar ab l'Estat. 

Oom, doncs, anava a contractar la cons
t rucc ió d'obres púbÜqueB una sola persona? 

Y sense prev i concurs, sense prèv ia su
basta? 

Ea senzillament absurda. 
Fa uotar la gran con t rad icc ió en que han 

incorregut en el Congrés , al tractar d'aquest 
assumpte, els senyor» Maura y Allendesala
zar. 

Censura la bravata del quefe del Govern 
en ol C o n g r é s al tractar d'aquest assumpte. 
T e r m e n à ' l president del Consell dient:—Clar 
està?... 

81 quo clar e s t à—exc lama l 'orador. 
Després torna a l l e g i r p a r à g r a f s del dis

curs pronunciat pol senyor Maura al Con
grés , y ae mostra conforme ab el c r i t e r i del 
mateix senyor de que les obres d 'Afrlca no 
les poden portar a oap m é s que Socie
tats psrt iculars que exposin ei sou capital; 
p e r ò es el cas qne aquest aà cr i ter i no pot 
portarso a la pràc t ica p e r q u è s 'hi oposa la 
l l e i , tota la nostra Uegls lació. 

Per a i x ò creo que'l R D. adoleix d'un greu 
v i c i do u u ü l a t 

Creo, doncs, que aquest escabrós nococi, 
que ba marmat tanta autoritat al senyor Mau
ra, deu portarso a les Corts. 

Acaba demanant que's r e t i r i el Decret y 

T o r n a n t d ' u n a c o l ò n i a 
Demà es esperat el governador de Fernan

do P ó o senyor Ramos Izquierdo qne ha pre
sentat la d i m i s s i ó dol c à r r o g per haver el 
Govern revocat una orde seva proibint la 
venda de l'olcofo.'l en aquella d e m a r c a c i ó . 

P a r l a m e n t a r i e s 
En l 'elecció de diputats a Corts per Dai

mie l ba resultat elegit, sense oposic ió , l'ex-
mlnlstre l l ibera l senyor Quiroga Ballesteros. 

—Ha quedat presentada al Congrós , y se 
d i scu t i r à d e m à , la següent p ropos i c ió Inci 
dental: 

• els diputats que susoriuen preguen a la 
Cambra sa se r re lx l acordar, d e s p r é s d'haver 
escoltat al senyor ministre d'Estat ab mot iu 
de la pub l i cac ió del decret de 10 d'agost da 
1907 concedint una subvenc ió de 600,000 pes
setes a la Societat hispano-africana, que ' l se
nyor minis t re r e t i r i o annll aquest re ia l de-
or«t. 

•Palau del Congrés , eto.—Boderíc Soriano, 
Junoy, Senantes.» 

—Els diputats senyors Rodés , Llorente y 
Llosas ban presentat vot part icular ai dicta
men de la comis s ió de pressupostos en els 
extrems del deute exterior e s i amp l l l a t , c à r r e 
gues de jus t íc ia y classes passives. 

—La miuor ia c a r i n a del C o n g r é s ha acor
dat qne'i senyor Llosas consumi un toro 
en contra de la totalitat del pressupost de 
Gracia y Jus t í c i a ai qcal presentaran vol 
particular els senyors Salaberry y Junvent 

Diputacions provloclala 
Catalunya demanautloshl euv i in datos y i n -
dicaoiouB referent ai repartiment de lea 
quantitats girades pel minis t re de Foment 
als governadors pera s o c ó r r e r als damnif i 
cats per les Inondacions. 

—Per haver marxat el senyor Val lès y R i 
bot ba quedat al davant de la minor ia soli
dar ia ' l senyor Junoy. 

—En l ' exprés ha sort i t oap a Barcelona'l 
senyor Milà y Camps. 

— E l senyor Vallès y Ribot ha demanat al 
minis t re d'Hisenda que resolgai favorable 
ment l ' exposic ió de la F e d e r a c i ó de flequers 
catalaoa-balear, encaminada a aconseguir 
l 'embaratiment del pa. 

— E l diputat per Gandesa senyor Caba l l é y 
el senador per Tarragona senyor Rusiflol 
han celebrat aquest mat í una extensa confe
rencia ab el director general d'Obres públi
ques pera n i t imar el pia d'obres ab c a r à c t e r 
permanent que'l senyor Caba l l é va presentar 
en son dia al ministre de Foment, a fi d 'aml-
norar en part els terr ibles efectes del desas
tre que sofriren els pobles de l 'Ebre en e l 
diatrioto de Gandesa. 

E l senyor Andrade ha donat lea ordes pera 
que sis un fet aviat l ' ap rovac ió del projecte 
p r i m i t i u del pont entre Mora d'Ebre y Mora 
la Nova, posant interinament a o à r r e g de 
l'Estat el servei del pont volant que funciona 
avui per compte d ' a m d ó s Municipis. 

—En el Congrés s'ha pres avui en conside
r a c i ó una propos ic ió de l l e i presentada pel 
senyor Caba l l é pera que sia inclosa en e l p ia 
general de carreteres la da Pine l l a Benlaa-
net y Mora d'Ebre. 

C i c l ó 
SAN LDCAB DB BARRÍMBDA.—Ahir nn f o r m i 

dable olcló a n e g à ' l s carrers, especialment 
el b a r r i baix, trencant vidres y ensorrant 
teulades. 

En la caserna de la guarda c iv i l s ' e n s o r r à 
un e m b à , lesionant a nn nen. 

Altre» cases de la poblac ió raenassen onru-
narse. 

La gent fuig del pe r i l l . 

L ' i n a u g u r a c i ó de l a D a m a 
SAN PETERSBDRO.—En p r o v i s i ó de lo que 

pugui ocó r r e r , el dijous proper, ab mot iu de 
la r eun ió de la Duma, el Govern ba adoptat 
grans precaucions, fent púb l lo que no se r à 
permesa la f o r m a c i ó de grupus. 

Esp iona tge a l e m a n y 
VARSÒVIA.-S'ha descobert un delicte d'ea-

plonatge. 
Han estat empresona t» nou oficials de l'e

xèrc i t rus compromesos en el delicte. 
H i han complicades sis personalitats ci

vils . 
Els documenta devien ésse r enviats a Ale

manya. 

B l o c a n t i r e a c c i o n a r i 
PETURSUURQ.—Els moderats de la Duma 

han acordat, a proposta d'un dels seus, for
mar un grupu que oficiarà de bloc contra'ls 
reaccionaris. 

A n g l a t e r r a 

E x p l o s i ó 
LONDRES.—A les mines d'antraoita deia 

germana Silte, ha ocorregut nna explos ió , 
causant un mor t y alguns fer i ts . 

E l v i a t j e d e l k à i s e r 
PORTSMODTU.—llan algut rebuts els empe

radors alemanya ab un gran entusiasme po
pular. 

V i a t g e d i p l o m à t i c 
El Dail Maüy ba rebut nn telegrama de 

Roma dient que a I tà l ia se segueix ab gran 
i n t e r è s el viatge de l 'emperador Gu i l l em a 
Anglaterra y expressa la oonflansa de que la 
prempsa Italiana a c a b a r à e u a l ü n l l 'obra de 
la L l i g a Naval. 

ÏM% b o i r a a L c n d r e e 
Durant la n i t passada ha regnat una graa 

boira, la qual era tant intenaa que lee perso-
n -s no s velen pel carrer. 

Se t ingué d ' interrompre la c i rou lae ió de 
oarrnatges. 

S'han registrat alguns accidents que no re
vesteixen i m p o r t à n c i a . 

E l n u v i 
DonvRBS.—Ha arr ibat l ' Infant Carles da 

Borbó, marxant deaseguida a Londres a fi 
de celebrar son ma t r imon i ab ia princesa 
Llu ï sa . 

L'aventura del Marroo 
DE ORXN 

De l a g n e r r a 
Ha arr ibat nn vapor procedent de Casa-

Blanca conduint soldats malalts y els cada-
vres d'un cap i t à y dos tinents morts en cam
panya. 

DE MELir.LA 
Reforsos p e l R o g h i 

E l Roghi ha rebut reforsos. 
Cloc cents r iffenys s'han uni t a les tropes. 
Prepara un atac contra ' l campament impe

r i a l de Mar Xica. 

DE TANQER 
D e r r o t a deia rebels 

Els roforsos enviats per Mulei Hafid a lea 
tropes que avansen sobre Mogador ban sigut 
atacats y derrotats per les tropes d'Abd-el-
Azis. 

Les p è r d u e s del bando de Mnle l Hafid són 
alguns morts y 10 ferits. 

S'ignoren les d'Abd-el-Azi». 

INFORMACIÓ DB L'BXTHANBBH 
P a r í t . 11 

F r a n s a 

I j ' e t a m espionatge 

TOLON. — ü n nou «sffaire» d'espionatge, 
descobert recentment, ha p r o d u ï t gran sen
sac ió . 

Han slgnt detinguts diferents Individus, a 
quins se'ls considera agents d'una organlsa-
c ló d'espionatge que treballa contra Fransa 
y que operen en les fronteres Italiana y ale
manya. 

T a n c a m e n t de c l a s s e » 
PARÍS.—El ministre d ' Ins t rucc ió p ú b l i c a ba 

ordenat tancar les classes de Is Facultat de 
Medecina fins el 31 de desembre ab mo t iu 
dels tumnites ocorreguts aquesta filUms 
dies. 

A c c i d e n t m i n e r 
SATHT-ETTDEÏÍNE.—Aquesta a l t s 'enfooaà la 

gavia d'una mina en la que desoendlen set 
miners, que foren p rec ip i t a t» al fon» del poo. J 

Segueix el teiup» variuble. Al matí d'ahir as 
praaentí 'l Urmament cobert; cap «1 mltg dia 
aclarí, l luint el sol, y a les primer*» bores deia 
tarde se tornà a ennuvolar nionassant ab pla}». 
En aquestes allornatives segui toia la larde 3 n i t 
La temperatura continua sent molt Hgradable. 

L'Observatori Meteorològic de l 'Uní vanitat 
anotdahir elssegüenls datos: 

Ora. 
3 t 

768'12 
75679 

17'0 
19'0 

N . E. 
S. 

I 
91 
80 

O. K. 
K. N . 

Eules 

Si 

iioroa 

T X M m u n r a A 

Mtxima 

Sol 26*5 Omb 12'9 
Omb. 19'0 Refl. ia'9 

V^Iodl. 
dtfVMll 

480 

Aigua 
uríO)-

n ia 

1-06 

Pla)». 
63 

O'M 

Sortida del »oIi 6'86 tn.—Po»!»! 4'86 t. 
Sortida de la l lum: IU'17 m.—Po»cai U'49 
Quart creixent 

lütes comparatives de ia temperatura 
Duraut ala ultima dlea 

HiUlSlllill . 
UÚli I flBlTL 

27'6 
la'B 

26'8 
10'7 

27'8 
14'0 

^ i S S i l 

iPiliü 
IVQ 14*4 

Daraat «la m · t · l x o a dlaa Se l'aur aatM-lor 

MhlBHaliol . 
B l É t i n É M i 

I 27,2 
8'6 I 14'1 

29'0 
13'8 

24-0 
8'8 

g i s U i S 
» -1»» -* 
22'6 2?6 

V Z \ 90 

A C A D È M I A 
A r c a , 7, p r n l . (Plassa S a n t a A g n a ) 

FUNDADA. L'ANY l a 7 9 
C à l c o l m e r c a n t i l , T e n e d u r U de l l i b r e * 
R e f o r m a de l l e t r a . C o r r e s p o n d è n c i a co-
m c r c l a l . I d i o m e s , per profe»»©^ extrau-
gers. O r t o g r a f i a . Mecanogra f i a 7 T a q q l -
g r a f l n . Centre d ' · u s e u y » D s a DrAoiloa y breu. 
pel sistema in tu ï t iu aplioat lodl r idnalmeol . 
Aquesta Aos.ienila's distingeix pel nombre 
snlloleut de p r o f e M o r » espeolalleUa pera 
atendre degudameat les olasíe», obertes des
de las nou del ma t í a le» onze de la nit . Gem-
plata independència pera'is alumnes raajcre 
d 'eUt 
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TRANSACCIONS 
S a i» éoa'íó Í 'KÍOMI i n i ú al Cuino MeroantU, 

•la ralora ooüiaU nan conllnuat aon ours de retro-
•4a. V m v r t a i » donar algunea fluoluaoiona, tcaba 
ran a la unoa: LTnterlor a M'82, «la Norda a 61ÍK) 
» ala Àlaoania a W60. 

A la tarda, meroèa • la patila raaooió que noa-
tna Talora han aconseguit en IM Boraea regulado 
rea, al traotament que ae'la bl ha donat en aquest 
mercat ha eatat quelcom millor, puix tant la Renda 
•om las aooions oarrllalraa han pogut recuperar 
•Igan terreny. Malgrat altal millora, la tranaulll-
lat no renaix y la deaconflansa oontlntu dominant 
•n la plaaaa. 

El aura que s'ha seguit fina • iea quatre de la 
larde ea: Lln ter lor ha comenaat a 81*00, y després 
d'aconseguir pujar fina a 81*01, ha reouUt a 80*96 
para reiuontarae u 81*18 y lanoar u 81'07. L'Amor-
tlaable Q de mes no s'ha ootiaat 

Els Norda debuten a 63*10, reculen a 63*36, pugen 
. Ci'80, cauen a 62*20 y tunqnen a 62*60. 

Kla AlaoanU, de S4'80 pugen a 86*60, baixen a 
i i ' l» y acaben • 86*80. , _ , , , 

Lea Oransea ae ootiaen a 2a*»· j el Colonial a 
.^'76. 

00*00 
00*00 

0*80 

ei'OS 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

000*00 
000*00 
OO-i'iW 
000*00 
000*00 

Paper 
00*00 
28 67 
18*20 

0*00 

61 076 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

000*00 
000*00 
000*00 
000*00 
OÜO'OO 

99*00 000*00 000*00 

99*16 99*00 99'26 

10í*75 106*00 

a 10ü*76. 
Ab més flulxetat ha tranacorregul la seaaio dei 

raapre al Casino Mercantil. El j yalorp, daaprfia de 
perdre alguns cèntims, passaren a la tanca: 

A«u< AnUrior Diferencia 
interior 81*07 W'M 0*17 g. 
Morda 62*66 62*60 ( m g . 
iUoanls SS'OO 84*48 l'S» g. 

Els franca slian ootlsat a 18*20 y les lliures es-
WrUneaa28S7. 

B O R S A U E B A R C E L O N A 
COTiSAOló 07ICUL 

Ofnwiune Dit—r 
l.ondf··OOdlei 00*00 V l i 
Londres X M 00 00 
Paris xoo 1»'10 
M idrld y ylaaaaa banc bla* 

S8d .T 0*00 
Fondos pillliei 

Deu • luterlor 4 ' , . fl mea.. 81*125 
Deu Inter. eomp. B. A 4 •/. 83*20 
Df . i .u la tw. comp. a B 4 Y . 88*00 
Deute Inter, oorop. 8. C4 V. 82*90 
D. iite Inter. eomp. S . D l t , 81*60 
Di uta Intar. oorop. B. E4 •/. 81*06 
Deute Inter, eomp 8-F 4 80^6 
Deute Amoi Usable t. B. A.. 101*40 

. . c.B. B. 101*86 
. e.8.0. 101*00 

. . e.8. D . 101*26 
Emprèstit munlflipaUlTS*,. 09*00 
Empreatil munlc ler. maig 

1803 y (Dsnl804 4 112.. . . 
l'mpre·t11 mun 1 c ler. laner 

y ler. Juliol lOOÍ—Beriea 
l . B y O 

Oblioaeiont comptat 
F .O. Nord Villalba» 8. . . . . 000*00 
K. 0. eap. Almauia a Vulan-

o layTar rgona lOS-OO 104*7» 
F. C. Huaaoi i a Fronda y al-

t r ·»l ln·a·(4 •/.). 94*76 94*76 
oantltata petites 86'00 00*00 

F.C.Tarn gonaa B.uoe om 
yFranolD. (21i4V.) 

y. C M . 8. A. seria A. Valla
dolid 000*00 10l*7ú 

F.C.M.t;. A.,B.B (41ia·/.). 000*00 100*76 
cantltats petites. 100*76 000*00 

r. r . M. 8. A. lerle C. (41.). 98*76 8o*50 
F C.Alm. aVai.yT.oa. dh. 76'»0 76*60 
C n iürgoll 00*00 00*00 

oantltaU petite». 7200 00*00 
Comp Q.a l .T l ·F· 00*00 98*00 
P. gl. . d'Kspanya n í m . 1 

•il08,000. 000*00 101*00 
C. A. «El Tibidabo 000*00 100*50 

Accions fi d» mas 
t>nc Hlspl Colonial 188*90 000*00 
K C. Medina d Z. O. 7 28*60 2a·30 
K O. IT d'Eapanya W*80 62*40 

• M .dr d. 8 ragoaa , 
AUc-nt ! . . . . . . . . . . 85*80 86*Í0 86·40 

JceioMS complal 
B-no Hiapí Colonial 000*00 000*00 

oantlUls petites 169*16 00*00 
B O R S t D E L A T A R D B 

i. /..rmaeli i» la cara Mai Sardà, Rambla del MUg, 20. 
Obre Tanca 

Interior « 1 ' » 81*07 
AlaoanU 86*90 86*60 
Borda «a^O 62*56 

C A M B I D E M O N E D E S 
Iff. rmactóde la «ara Mas Sardà, Rambla del UUg, 30 
k (OUM 12*60 per 100 
U^bel H'W • • 
Unaea « '60 • . 
Or de 4 duro» 12*00 • . 
O r d e a y l d u r o . 10*10 • . 
Doiiara 16'60 • » 
Fr-nct 12*60 > . 
l i rea 186*70 

Marroc. . . 6 p. 100 1904 W7*6Ü titol 
Mégio 4 p. 100 1904 92*60 p. 100 
BnaaU.. . . 4 p. 100 1889 76 90 p. 100 
ídem S p. 100 1906 89*60 p. 100 
Bulaaa 4 p. 100 Ferrooarrlla da 

106*90 p. 100 
SO-OOp. 100 

.Eaat 
Wem. 8 p. 100 1001 
Turquia... 4 p. 100 91*90 p. 100 

B O R S A D E L O N D R E S 
Informació d* la Societat Catalana General d» Crèdit, 

Fotitaiiella, it agencia de VAkeamplie. 
Consolidat anglès. 21i2p. 100... . 

I p. 100 Imperi . 
81|2 p. 100 
4 p. 100 Reso s». 
6 p. 100 Fundin. 
4p. 100 1889... 

Alemanya 
Argentina. 
ídem •·<··M 
Braail 
Idam 
ídem 
Xina 
Japó 
Uem 
ídem. 
ídem. 
Rússia. 
ídem.. 
l 'rugual. 
ídem 
Wnezuela 

ep. 100 1908 
4 l |2p . 100 1898 
41l2p. 100 1." s. 
4 1i2p. 100 2.*. 
4p. 100 1906... 
t p . 100 1907.... 
4p. OlOlSSOl."» 
6 p. 100 1900 . . . 
8 1|2p. 1 0 0 . . . 
ep. 100 1896., 

81*60 p. 100 
80*60 p. 100 
72 00 p. 100 
84*00 p. 100 

100*60 p. 100 
78*00 p. 100 
MOOp. 100 
94*60 p. 100 
88*26 p. 100 
Sfl·OO p. 100 
80*7» p. 100 
88 76 p. 100 
76*00 p. 100 
84*7» p. 100 
66*76 p. 100 
91*60 p. 100 

8 p. 100 42*60 p, 100 
C A M B I S S O B R E L O N D R E S 

Valparalao.. 
Riu Janer... 
H'-KoDg,4m. 
I^-Kong, tr.* 
lokohama.. 
Bing. y Fen. 
Calcuta 6 tu. 

10 
1» 
2|1 
8|0 
2(1 
ÏH 
114 

«|8 
1|4 
l|8 
»|4 
l l8 
«i* 

17|82 

Transf.** tel. 
Bomb.iy 8 m. 
Transf.* tel. 
Shang-ai 4 m. 
Tranaferen." 
Buen. A.rea. 

M» 
U* 
U» 
«19 
3(9 
127 

23;aí 
9|82 

29132 
7l8 
1|4 
«7 

B O R S A D E F I L A T S 
Del "Femení del Tnball A'owona',, 

Americà: Bal» oomplal 
Número 60, l iC 71*00 

40, . 6J*00 
80, 64*00 

Prlmerea: 
Número 80, 62*00 

26 49*00 
18 46*00 

Segouea: 
Número 14 41*00 

Jumel (Egipte): 
Número 40, repassat 70*00 

índies: 
Número 10, liO «2*00 

> 10,2iO M'OO 
>- <•>- - i 

Socieiafs y ferrocarrils 

ta I " . r.V 11 novembn 
AtUerior AtnU 
Tai.cà Obre i.nTeL 
10*80 00*00 00*00 
10*16 00*00 
10 46 10*46 
10*09 10*16 
10*14 10*22 
1018 10*28 
10*2» 00*00 

Soatingut 
Àrriòadee ale 

Dia. 
NOT. 
Des. 
Jan. 
Mar 
Mal. 
J n l 

00*00 
10*69 
10*22 
10*37 
00*00 
00*00 

Dliponlb. 
NoTura.. 
Deaembr. 
Janer.... 
Mara. . . . 
M - i i g . . . 
Ju l io l . . . 

Quiet 
del» SelaU Oniie. — 58,000 b .lei 

contra 68.000 al mateix dia do l'any paasat 
BABCELONA, 9 NOVEMBBB 

Segons el Golegi da Corredora s'han ootiaat en 

Kvva urlean* 21 ttovemb ' 
AnUrior Àvi" 
Taiieà Otrt 

10*76 
[0*M 
10*37 
10*33 
10*36 
10*86 
00*00 

00*00 
MM 
10*87 
10*38 
00*00 
00*00 
oooo 

pia l i y al comptat 
(BlaSOkiloa, oiasifloacló de Llrerpool) 

New Orleans y Texaa: Qood middllng., 91*00 a 93*00; 
Fully good mldd., 93*00 a 98*00, y Ulddling 
falr , 84*00 a 96*00 peasotea. 

Altres porta dala E. U. : Qood middllng., 89*00 s 
90*00; Fully good mldd., 90*00 a 9.'00, y Mid 
dllng falr., 91r0U • 92*00 pessetes. 

C A F f i S Y SUCRES 
tnformaeidde la eaea S Baleeert, Prit·aeea, U 

Ml Havre 11 novembre 
Catò (good arerage) 

Otr« Tanca 
Desembre. 89*60 00*00 
Mar8(1908) 89*60 00*00 
Maig 89*60 00*00 
Juliol 89*76 00*00 

Bostlngut. 

Nova- York 11 noeembrr 
Cafè (Tlpu núrn. 7) 

Obre l'auca 

Sucre (Basa 83 per 100) 
Ootnbro 
Desembre 
Janer-Mars (1808) 
M l l g . . . .« .«• a. 
Agost 

Sostingut. 
Parie 11 novembre 

Encre (ndm. 8) 
Obre Tanca 

Ootobre... 36*87 
4 Janer.... 27*76 
4 Mars. . . . 28*26 

Sostingut 

Desembre. 0*00 
Mars(1908) 0*0O 
M ilg 0*00 
Juliol 0*00 

Sostingut 
Hamburg 11 novembre 

Obre 
. . . . 18*65 

f i : 
5*66 
V6i 

18*80 
19*15 
19*60 
19*80 

oo*0' 
00*0i-
00'oc 
00*00 
00*10 

Ei preu de 4 1(2 rals grau y càrrega pot eonsl-
derarao establert per tot Cataluny i , perquè contra 
oertea pretensions dels culliters de 5 rals grau, hl 
han operacions fetes a 4 rals, sl bé's tracta de elas-
sea que no aón pas les més superiors. 

Les randes resllsadea són ab elaaaes negres de 
la costa de Ponent, Vendrell, y blanques, dol Pe
nades. 

Les apreciacions de la cnlllta total de Fransa y 
llur» ooloniea, malgrat faitarhl encara els datos 
oficials, arriben a la xifra de 66.000,000 d'hectòll-
tres de v l , quantitat que passa de la normal de 
aquell pals. 

Es evident que a i l l com a Espanya ela alguata 
extraordinària ban produït un aumont ben cres
cut a les primeres aparienoles. 
Camp doTarra-

13° a 14* do 0 0|0 a 4 1[S rals grau | n.i, nog.-es. 
C .mp de Tarra

gona, blancs. 
Segarra . . . . 
Igu-Iada. . . . 
Bruc v Pierola. 
Penadès . . . . 
Vendrell j VI-

lanora. . . . 
Vallès 
Alella 
Priorat alt . . . 
Gandesa. . . . 

18* a 14* de 0 0l0 a 4 1|3 > 
10° a I I * de 0 
11* a 00* de 00 
11° • 13* de 14 
10* a 12° d» 11 

11* a l l * do I I 
10° a l l * de 12 
14° a 16* de 80 
15* a i r da 28 
14* a 15* de 20 

a4 
a 18 ptes. oàrrg. 
• 16 • 
o 15 • > 

a 15 pies. oàrrg. 
a 14 • > 
a 86 . > 
a 34 • > 
a24 • • 

Y an lea demés regions ela preua sobro'l moll da 
Barcelona són: 

de Ptaa. 19 a32 
a 19 
a 18 
a 18 
• 22 
a 32 
a 26 
• 81 
a 30 

00 00 
00*00 
00*00 

Ixmdree 11 novembn 
Sucre (Base 88 por 100) 

Oo-Des. 
Maig... 

Obre 
9| l 114 
9|81|4 

Tanco 
9|3 
0l8 

BALANS DEL BANC D ESPANYA 
3 novembre 8 novembre 

Pceeelee Peeietet 

106*00 

96*001 

56*66 65*50 »5'76 

lOl^e 
101*03 
UOO'OO 
97*00 
77*00 
00*00 
00*00 
08*60 

101*60 
101*00 

00000 
28*40 
63*60 

0O0*C0 
oo-oo 

Interior 
Franca.. 

D .pròxim 

Li u r e s esterlines 28*10ptes. u n s 

B O R S A D E M A D R I D 
• l r^aeü del Corredor reial de eow%ert A. Compte Na

varro, Louria 73. 
Anterior Aenl 
81*25 81*12 
12*76 18*10 

B O R S A D E P A R I S 
InfcrmaM del Corredor reial de eomert A Compte Na-

IUITV, Lauria, 72. 
\ AI ona •arAtfYOL· 

Anlerior Avui 
91*00 90*87 

861*00 85a 00 
Kords 2fl5'00 263*00 

TALOBS •Xt 'UANaBRt t 
R . u Tinto 1642*00 1591*00 

rmaeU de la Societat Catalana General de Crtdil, 

Act iu -
Or 883.812.129 
Correep. a l'extranger 69.496.146 
Plata 141.012.114 
Coure per compte Hi

senda pública . . . 4.941.267 
Ef. • cobrar al dia . . 2.948.783 
Ant. al Tresor públic 

14 de Juliol 1891 . . 
Pugaréa del Tresor 

l loi 3 i.gost 1899 . . 384.331.668 
Descomptes . . . . 230.603.930 
Pòlisses, orédlt y crè

dits disponibles . . 
Pòlisses de crèdits ab 

00*001 g i r a n . y c r è d . disp. 116.476.040 
Pgs. de préts. garantia 8.886.408 
Altres ofootos en car

tera L716.ie0 
Corresponsals en el 

regne 16.989.197 
Deuda perp. al 4 °|0 I n t 844.468.963 
Aco. C. Arrend. Tub.. 10.600.000 
Accions Banc Estat del 

Marroc 769.760 
Bens immobles. . . . 18.888.044 
Operacions enl'extran-

ger or 38.471 
T. p. per pago am. al 6 

per 100 • 
f M M l i u 

Capital del Banc. . . 160.000.000 
Fons de reserva . . . 20.000.000 
Bitllets en circulació.. 1.579.762.326 
Comptes corrents . . 483.200.869 
Comptes corrents or. . 484.427 
Dipòsits en efectiu . . 20.411.745 

Treaur pdbl le 
Son compte corrent de 

efectiu. 108.638.910 
Pera pago de Inter, do 

Deute perp. interior 18.972.417 
Par pago am. y I n t 

Deute am. al 5 0(0. . • 
Per pago am. y Interès 

Ob. sobre renda A d . 280.10S 
Per pego Deute exte

rior en or 1.148.793 
Per ingr. Duanes en or. 46.238.769 
Opera ca. en el est or.. > 

A M e r v . eonirb. 
Pera pago Deute perp. 

interior 6.678.460 
Pera pago Deute am. 

• ie0|0. 19.362.081 
Pera pago Deute Exte

rior en or . . . . > 
Dlvid. Int. y altres o-

biigaolons a pagar . 
Banc 

3S0.025.714 
61.339.989 

636.232.694 

4.805.486 
2.027.262 

160.000.000 160.000.000 

284.221.668 
080.832.100 

278.774.818 377.987.399 

117.482.911 
10.426.846 

2.160.282 

15.301.481 
844.466.963 
10.500.000 

769.760 
18.888.084 

160.000.000 
20.000.000 

1.584.173.126 
498.112.368 

460.809 
90.482.788 

Bxtar'or 4 pe.-100 
Alaoanla 

tíaa. j y S r d . 
Realisadaa . . . 
No reaiisades. . 
Diversos comptes 
A c t l u - P u u l u . 

10.692.626 
60.000.000 

17.157.210 
674.100 

48.316.928 
1602.082.877 

<my-

91. IS 5.293 

18.000.683 

220.103 

1.777.767 
47.441.970 

448.403 

7.989.767 

19.352.081 

28.860.286 
60.000.000 

17.860.661 
901.476 

40.965.024 
2.607.825.472 < 

plassa de Barcelona 

Sostingut 
M E R C A T D E O R A N » 

Preue per 100 kil e MIM* drele de e nj.im» 
ARBÓe: Vaiencia bomba, 44 a 62; Amonquell, 85 n 

42<00 pessetes. 
B...-.-E-: Ben lo r ló , 18*92; Navarra. 20*36; Calaf, 

20*71; Comarca, 18*57; Sevilla, 19*00 pessetes. 
BLArst •CandeaU Cuaiell... 82*27 a 82*72; Aragó Mon 

tanya, 31*81 a 83 27; Aragó Horta, 80*45; «Blan 

Ïnillo. Andalusia. 00*00 8 00*00» Danubi, 38*60 s 
}*00; Plaïa, 00 a 00; Aximo, 00*00 a 00*00 peaaetex 

CIVADA: Comare», 00 a 00; Extremadura. 31*76 n 
23*00 pessetes. Cartagena roja, 18*60 a UPOO 
pessetes. 

DBEPL·LLIS: Begò, 8*08 a 8*31; Seoonet, 1*93 a 4*10; 
Prims, 4*10 a 4*46 pessetes «Is lOOUtros. 

ESOAIOI.A: 28*00 pessetes. 
FABEBI 37*00 a 00*00 pessetes. 
F A B O N t : 3a*60 a 00*00 pessetes. 
FASOI-BTO: Castella, 46 00; Estranger, 00-, Comar

ca, 00 a 00. 
OARBorEB: Vlnarot 18 46; Boj^s, lO'Oef Iblxa. 16*68; 

Mallorca, 1»'77: Chlpre, 17*85; Portugal, OO'OO. 
GCUEÈ: País, 00*00; Bxtranger, 40*00. 
LLBVOB OE GXNIUI Exiranger, 86'00 • 00*00. 
MiLuExtranger, 17*14. 
MONOEres: Valencià, 15 • U i Cocorrosaa, 80*00 a 

82 00; Coco blanc. 87 00 a 4100: Brai la, 83*00 
a 84'00:Perlea, 86*00 • 87*0CiCaslella,60*00 a 00*00. 

MOHÍBI : Plata, 20*36 a20'60; Danubi, 30*00 a 00*00; 
Clnquantlni, 23*60 a 23*00. 

OBDI: Ar go, 00*00; Urgel, 20*50-, Com-roa, 30*60; 
Extremadura. 

ClQRONb: Andaiuain, 46 a 00; Morenos, 61 a 52 
Castella, 65 a 158; Smyrna, 48*00 a 44*00. 

F A R I N E S C I L I N D R A D E S 
Extra binnoa, núm. 1,18*60 a 87*50; Segones, 17*60 a 

18*60;Tòrcer .•.16*86 a 10; Quartas, 14*60 a 15*00; 
Extra forsa ndm. 1, 41*00 a 42 50) Segones, 17 n 
18;Terceres, 14*00a 14*60; Quartes, 14*35 •14*50; 
BuperOna blanca, oúm. 2, 86*00 • 86*60; Superll-
n . lors i nflm, 2. 89*00 u 49*60. 

O L I S D ' O L I V A 
Informació de la eaea iíarietang y C. mpanyla 

(Carga de 116 kllos, sense Consums) 
Empordà, de 00 • 00; Andalusia, de 28 • 00, 

Aragó, de 88 •/• " 00; Mallorca, de 29 . 00; 
Urgell, de 12 Vi a 00; Tortosa, de 00 • 00 duros. 
HracúUTAT DE LA CASA: 

Cantie d'ten quartà ab e.neutne 
Etiqueta b l a v , a 6*0% ídem ros , aO'30, ídem 

or-vert, a 7*50 pessetes. 
Existència* al Moll y Estaoiona anteriorment, 

00 oargues. 
Arribades al Moll y Bstaolons avnl, 00 oargues. 

O L I S D E L L I N O S A 
Informació de la cara Deuteeh y Companyia. 

011 de lllnosa orú clarificat, a 11*00 pessetes; 
id . cuit clarificat, 116*00. (Preus par 100 kilogrs. 
En caixes, 4 pessetes més par 100 kllograms). 

Bagaao de lllnosa an pans, 19*00 pessetes; id. t r i 
turat, 20*00; Id. on farina, 00. 

T U R T Ó S 
Informació de la oatit Tomàe y Jotep Cruelle. 

Turtó da coco, a 18*50 peasaies; Id. da lllnosa, a 
19*00; Id. de sèsam, • 18*76; Id. de cacauet, a 19*60; 
Id. de seramo, 19*50. (Preus per 100 kiiograma). 

ARRIBADES DE GRANS 
8 novembre. 

Pel Nord: 17 vagons de blat 7 2 de farina. 
Par Fransa: 8 vagons da blat y 1 d'ordi. 

M E T A L L S 
Informaeii de la eaea Tk.mae Morrieeon and C , l'taina 

Palau 18, Bilbao y Hnelea 
Londree 8 novembre 

Uta. SHel. 

infvi 
C O T O N S 

Hociódel "Centra Alyodonero de Bareelotia, 
Liverpoul 11 novembre 

Anterior Avui 

t viUanella, 1, agencia de l'Almamplli. 
Argentina. 4 p. 100 1896 Rescissió.. 
í d e m . . . 
Brasil . . . . 
Xina 
ídem 
Kglp to . . . . 

I t . l la . . 
l apó . . 

60'10 p. 100 
91*00 p. 100 

102*70 p. 100 
96*00 p. 100 

501*50 títol 

4 p. 100 1900 
ep. 100 1898Funding.. 
4 p. 100 1896 
Cp. 100 1898. 
Deute privilegiat 8 1|9 

p. 100 1890. 09*00 p. 100 
8 3|4p.lOO 101*75 p. 100 
4 p. 100 1905 89*00 p. 100 

Tancà Obre 13'18 Tanca 
Dlspon ble 6*84 0*00 6*87 0*00 
Nnvembre-Deeembre 6*61 6*66 0*00 6*04 
Desembro-Janer 6*61 6*56 5*56 6*64 
Jauer-Febrer 6*61 6*66 6*66 6*64 
Mars-Abrll 6*62 5*67 558 6*86 
Maig-Juny 5*e3 5 57 0*00 »'67 

Vendes.—5,000 b las contra 7,000 al any p .as t 
Aleeeandria 11 novembre 

Anterior Avui 
Obri Obra 

Novembre 18*26|82 1»*7|8 
Janer 19 1(3 19*17|82 

Sostingut 

AlaoanU de 16° 
Valències de 14* da > 17 
L'tiel y Requena de 11° • 11* de » 16 
Mestratalt: de oo lor l l* da > 17 
Manxes idem de 13° de • 18 
Manxes blancs 18* de > 18 
Huelves blancs 13° de • 32 
Osca de 14° a 15* de • 10 
Carinenos de 15° a 16* de . 29 

Mlsteles, drets garantits y segons graduació, da 
38 à 43 pessetes. 

Moscaleils, drets garantits y segons graduació, 
de 40 a 44 pessetes. 

F R U I T E S D E L P A I S 
Informació de la cara Miquel Valle y Saleadi, Rec, 68 

Alls cap-pares morats del pafs, de 8*00 a 9*00 
pessetes dotzena de fores; alls de primera, morats 
del pals, de 4*60 a 5*00 dotxena de forca: ametlles 
ab closc i forta, de 40*00 a 55*00 els 100 kllogr ms; 
ametlles ab closca mollar, de 60*00 a 60 OU els 50; 
ametlles Esperans1, primera, da 96*00 a 97*50 ela 
Jl'OOO; ametlles Esperansa, segona, da 91*25 « 
83*75 als 41; ametlles Llargueta, de 97*50 a 100*00 
ela 41; ametlles Mallorca, escullida, de 97*50 a 
100*00 els 41; ametlles Mallorca, corrent, de 86 00 a 
87*50 els 41; arròs Monklll, de 87*50 a 42*00 ois 100; 
arròs Bomba, de 46*60 a 68 00 als 41; avellanes ou 
lliter, de 40*00 a 41*00 ela 68; avellanea garveli.tdcs, 
do 42*00 u 43*00 els 68; avellanes negreta, de 45*00 a 
47*00 els 58: avellanes en gra I , de 08*00 a 69*00 ala 
11'600; avellanes en gra I I , de 65 00 • 66*00 els 
41*600; besaes Benic ,rlò de 14*50 a 16*00 quarters; 
bessea Nab.rra, de I6'00 15*50 qu rtara; blat de 
moro Cincuanllnl, de 24*00 u 24*50 els 100 kllo
grams; blat de moro Plata, de 33*00 a 23*00 els 100; 
o oauets pelats, de 58*00 a 60*00 ela 100: oacauoia de 
3 y 4 grans, bl,.nc, de 50*00 a 55 00 els 100; cacauets 
de 2 grans, ulane, de 61'00 a 58*00 als 100; cacauets 
da 2 grans, roig, de 47*00 a 49*00 els 100; dàtils, de 
35*00 a 40*00 els 100; escaloia Mazagin, de 37*00 a 
28*00 els 100; eeoalola Sevilla, de 23 00 a 80*00 els 
100; fesolets pals, de 56*00 a 57*00 els 100; fesolets 
extrangers, de 16*00 a 40*00 els 100; figues Fr ^ga, 
de 6*75 a 6*00 oaix. da 10 kllograms; figues Malior-1 
ca, de OO'OO a 00*00 caixa de 10 kllograms; figues 
negres, de 24*00 a 85*00 els 100 kllograms; llavor 
de cànem, da 40*00 a 42 00 els 100; llenties pals, de 
48*00 a 56 00 els 100: mongetes coco rosses extran-
gerea, de 85*00 a 37*00 els 100; mongetes oooo rosses 
del pals, de 46*00 a 46*00 e's 100; mongeteslllngots, 
de 38 00 a 88*00 els 100; mongetes Mallorca, de 43*00 
a 43 00 els 100; mongenes perles extrangeres. de 
33*00 a 34*00 els 100; mongetes Pinet Castelló, do 
00*00 a 00*00 els 100, mongetes Pinet Valencià, de 
«4*00a 45 00 els 100; anous, de 46*00 • 47*60 els 100; 
prunes imperial lleur, de 00*00 a 00*00 celxa de 10 
kllograms; prunes Imperial, de 00*00 a 00*00 caix 
de 10; prunes sur ohoix, de 00*00 a 00*00 caixa da 
10) prunes pals, de 9*00 a 10*00 caixa de 10; panses, 
nou raims extra, de 10*00 • 11*00 caixa da 10; pan
ses, nou raïms corrents, de 9*00 a 10*00 calia de 
10; panses, nou raims planas, da 8 00 a 9*00 calxe 
de 10; panses, nou raims gra primors Màlaga, de 
7*00 a 8*00 caixa de 10; pjnses, nou raïms gra se
gona Milaga, da 6*00 a 7*00 caixa da 10; p-naea, 
nou ralm^ Dénia, de 4*00 a 4*60 caixa de 10; pebre 
veimeil. de 126'0J a 150*00 ela 100 kllograms; pi 
nyona, de 158*00 • 163 00 ela 100; cigrons Alfarna-
tes, de 65*00 a 86*00 els 100; cigrons Xarès, de 68*00 
a 80*00 els 100; cigrons Mazagan número 18, de 
41*00 a 43*00 els 100; cigrons Mazagan número 29, 
de 49*00 a 61*00 els 100; cigrons Mèxic, da 76*00 a 
105*00 els 100; cigrons Saúc, de 80*00 a 100*00 ela 
100; tramusos, da 17*00 a 18*00 als 100; xutes garva 
lUdas, de 56*00 • 66*00 els 100; xufes culllter, da 
46*00 a 50 00 els 100 kllograms. 

M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 
Aout nv hl ha tndieadó de meeura, t'etiUn que e'ha de 

c m/ lar urelliurer. 400 grams 
BACALLÀ: Bec, 0*65 • 0 55; remullat 0*86 a 0*60 pes-

seiea. 
BOLKTS:Rovellons, O*40a0*60·,rosalnyola10*20a 0*80, 

mulzarnona, 0*00 a 0*00 pessatea. 

PE80ATERIA 
Llusdel UanlUbrla. 0*0 a 60; 1 d. dei bou, 0*60 a 0*00 

Id. palangre, • l'OO; molls, 0*70a 1*00; llenguado 
0*70 a 1*60; nero, 1*25; pelalaa, 0*90; besugo, 0*40-, 
congres 0*60• 1*25; tony 1^0*80 a 1; bonlto, 0*60) 
rap, 0*40 a 0*00; anguila, 0*70; mòllarea, 0*70; ra-
Jad ·.O ÍO·, dorada, 0»75 a 0*00; llobarros, a 1*00; 
sardln , 0*60 a 0*00; i l igosta, 1*60; llagostins, 4*00 
• 5; calaiuaraus. 1*00 a P26; sípies, 0*80; pops, 0*30 
•0*00; ostres (dotxena), 0*80; petxines (dotxena), 
0 6a0'10, musclos (dotiana), 0f0ú a 0*20 pessetes. 

De Sagjno, en 4 d os, balandra goleta italià 
•Giacomo M>., de 132 tonelados, capità Vasalle, sb 
120 tonelades carbó vegetal a l'orde. 

De Mahò, en 23 hores, vapor .Isla de Menorca», 
de 687 tonelades, capità Ginart, ab 257 bultes lla
na, pells, calsat, moniatos, c'grons, maquin .rla, 
ous y 482 tooinos a l'orde y 7 passatgers. 

D'Avilés, en 7 dies, vapor •Beraíin BalIesLeros», 
de 1,209 tonelades, capità Moran, ab 8,460 tonela
des carbó • l'orda. 

BAUCOa DESPATXATS 
Para Oènova, vapor italià •Brasi l · · , capità 011-

ra r l , ab efeotes; pera Colon, vapor-oorreu •O· t · -
lu&. . , capità Llufriu, ab idem; para Marsella, va 

Sor «Cabo Corona»,capità Jauregul, ab idem; pera 
Mler, vapor «Villa do Sóller», capità Pioornell. 

ab id.; pera Torrevieja, paiiebot «Antonio Prats-, 
cipltà PratB, ab idem; pera Palma, vapor-correu 
«Bellver», capità Tsrr .sa, ab Idom. 

BABCOS SORTITS 
• Palma, vapor-oorreu «Bellver»; eap 

Qènova, vapor italià «BrasIIe»; cap • Oolon, vapor 
correu •Catalutla·. 

Vapore de la eaea Mae Andrewe: 
«Arana», sortirà oap a Hamburg al 18; «Piiarro», 

sortida Sevilla'l 10cap a Barcelona y sortirà'l 14 
cap a Londres; «Soto», d'Aimarla a Hamburg; «So 
lla», a r r ibà a Alacant el 11; «Cid», de Sevilla a 
Alacant; «Pelayo», de Lisboa a Londres; «Plnzón», 
sortí de Bilbao'l 10 oap a P.isages; «Fortuny», ar
ribà a CoruBa'l 9 y aortl al 11; «Usta», sort í de VI-
llagarcia'l 10 cap a Vigo; «Herrera», aortl de Vigo 
el 9 cap a Càdia; «Bravo», d'Almeria • Li verpool; 
•Cortés», d'Haiubur ga Càdiz; «Juan Cunningham», 
sortí d'Amberes el 10; «Qoya», a Londres; «Bazan», 
a Hamburg; «Alvar.do», a Hamburg; «Qravlna», 
aortl d'Almeria'l 10; «Almagro», a Londrsa; «Bal
boa», navegant oap a Hamourg; «Pinta», navegant 
oap ii Londres; «Campeador», navegant oap a 
Hambu-g; «Luque», navug .nt cap a Londres. 

-<•>--
Jtfercafs de Gaialunya 

MANRESA 
7 HOüsm&rs 

Blat, de 15*00 a 16*00 la quartera; mestall. de 13*50 
a 13'Ü0. ordi, da 8*50 u 9*00; civada, de 7*60 a 8*00; 
blat de moro, do 12*00 a 12*76; mongetes: Mallorca, 
de 46*00 a 46 00; Valencià, de 26*00 a 26*00; H .m-
burg, de 40-50 a 42 00; Prat nova, de OO'OO a 00-00; 
faves, de 1200 a 00-00; favons, de 12-00 a 1260; bos
ses, do 12-76 a 13-26; cigrons, de 2500 a 34 00, mi l l , 
da 11-25 a 11-50; pauís, de 29-50 a 30 00; patates: bo-
lado, do 0-00 a 0 00 6 arrobes; grogusa, da 4-36 a 4-50; 
blanques, de 4O0a 4-26; llavor, de 0-00 a 0 00; alls, 
da 5-50 a 7 00 13 fores; garrofes, de 7-00 a 776 quin
tà; erp de la Segarra, do 11-00 a 11-26 quarta, a; ga
llines, de 0-00 a 14 00 parell; pollastres, de 150 a 
7,00; conills, StK) a 4 00; ous, de We a 1-90 dotzena; 
ulls fins, de 160 00 a 000DO 120 litres; olis corrents, 
de 000 00 a OOO OJ; v i clar. de 18-00 a 30 00; negre, 
del4-0í a lO-SO-, vinagre, de 00 00 a le-OO; aloofolls, 
de 00-00 a 00 00; bestiar porqul, de 310 a 2 20 la 
carnicera; aavó oooo primera, de 88-00 a 00-00quin
tà; de segona, da 39-00 a 00 00; extra, de 34·i;0 a 
00-00 quint i . 

TARRAGONA 

8 novembre 
Blat, de 18*60 a 16 00 quartera; ordi , da 6*60 a 7; 

civada, da 5 a 5*60; blat de moro groc. de 0 00 a 0*00; 
mongetes del pals, de 00*00 a 00*00; Idem extrante-
res, de OO'OO a 00*00; idem caretes, da OO'OO a 00*00; 
faves, de 11*00 a 00*00; favons Sevilla, da 10*00 • 
l0*5O, idem pals, da 9*25 a 00*00; vesses, de 13*60 • 
14*0O, cigrons andalusos, de 26*00 • 29*00; mi l l , da 
00*00 n o0*00; panls, da 00*00 a 00*001 llavor da cà
nem, de 00*00 a 00*00; pati tes tendres, de 1 00 a 1*15 
arroba; alls, de 1*00 a 190 fore; caves de 0*00 a 0*00 
arroba; arròs Amonqaili , de 36*00 • 40*00 els 100 
kllograms; idem Bombeta, de 40*00 • 68*00; g ,rro-
fes, de 6*76 a 0 00 quintar; avellanes varies, deOo'OO 
a 42*00 ois 58*400 kllograms; ametlles comunes, do 
17*00 a 00*00 quarters; idem molles, de 00*00 a 48*00 
els 50*600 kllograms; gallines, de 0*00 > 0*00 una; 

Klhstres, da 0*00 a 0 00 parell; conills, da 0*00 a 
0; ànecs, de 00*00 a 00*00; ous, da 1*60 a 1*70 dot-

sena; olis Uns del camp, de 6*50 a 00*00 als 4 litres; 
llet condensada maroa Cham, de 41*26 a OO'OO oalxa; 
Idem Perfecció, de 00*00 a 00*00; vln», de 1*00 a 1*36 
gran: alcofolls do 95106 graus, de 144*00 • 146*00 
hoctòlltrea. 

Fruites.—Raïms mosoatall, a 0*00 arroba; prunes, 
a 0*00 Idem. 

Pesca salada.—Bacallà Noruega, da 55*00 a 00*00 
quintar; idem Islàndia, da 00 00 a 00 00; Ídem bar 
rajat, de 60*00 a 61*00; Viver y Carrifio», u 18*00 ta-
many gran, miler. Ares. a 00*00 Id. Id.; Espasante, 
a 00 00 Id. Id.; Espasante, a 00*00 tamany mitjà, 
miler. 

MONTBLANC 
8 novembre 

<•>• 

CouBr...... 

EdlASÏ.. 

PLOM. 
FtJBKO.. . ... 

ACCIONS 

ExTBhlOB. 
Pl.4T»,.M.„. 
CAMEI A 8 u/r . , 
B£ui'L u 'A .nmusL 

Standard . . . , 
Id . I mesos . 

BstSelactad . . . 
G.M. 

Id. S masos 
Inglés . . . . , 
Espanvol . . . < 
Escocès. . • • 
Middlesbro . . . 
Hem tltas. . . . 
Riu Tinto . . . . 
Tharsis 
Esp nyol . . . . 

69 
69 
67 

187 
188 
140 
17 

64 
6 

90 
27 
00 
48 

0 
0 
0 
6 

16 
0 

10 
61 
49 
66 
10 
9 
1 
I 
0 
0 

Peu. 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
4 
6 
0 
0 
3 
4 

16 
0 
0 

VINSÍ 
Informació de la eaea Amà, Martstatiy y Comp.* 

Segueix el mercat del v i en la mateixa situació 
Informada la passada setmana. 

jYíovimeni del pori 
11 d» novembre 

BABCOS ABRIBATB 
De Buenos Aires y esc .les, en 21 dies, vapor ita

lià «Brasila>, da 8,026 tonelades, capità Olmari, ab 
càrrega y 594 p.sa .tgers de trànsit y 88 passatgers 
pera aquesta. 

De Marsella, en 24 hores, vapor «Ban José», de 
683 tonelades, capità Mendlluoa, ab 840 sacs copra, 
200 barrila negre, 876 baies ootó, 360 Idem gam-
b'.er, 600 idem iute, 888 caixes ous y altres a 
l'ordo. 

De Marsella, en 24 hores, vspor «Nuevo Valen
cià», de 737 tonelades, capità Ruiz, ab 677 sacs 
cigrons, 616 idem lliuasa , 560 bultes sosa, 66 bar
rila o l i , 20 caixes ous, 23 barrils greix, 81 sacs co
cos y altres a l'orde y 8 passatgers. 

D'Amberes y escales, en 13 dies, vapor belga 
«Congo», de 1.034 tonelades, capità Dlerlcb, ab 
càrrega general. 

De BJorneborg, en 14 dies, vapor alemany «Por 
timao», de 1,260 tonelades, capità Niassman, ab 
68» eeundaris fusta a l'orda. 

Blat da la Conoa, a 17 pessetes quarters; ordi , a 
7*50; civada, a 6'25; favons, a 13; faves, a 18; erp, • 
10 00; llublns, • 8*00; guixes, de 10*00 a 10*50; atmet-
lla molla, da 30*00 a 28*00; id . comuna, da 16*00 
a 17*00; avellana, de 30*00 a 21*00; palla, a 1*00 quin
tar; ous. a 1*60 dotzena; ounllla, a 1*60; pollastres, 
de 1*60 a 2*60; gallines, de 4 a 6; coiomlns, a 1. 

--<•>-
jYíercats d'Gspanya 

M l i R C A T S D E B L A T 
Preus del blat en ele mercats reguladorn 

Valladolid, 61*00 rals fanega. 
Penafl·l, 60-50 id . , Id . 
Salamanca, 49*00 i d., Id. 
Nava del Rey, 48*00 id., id. 
XrAjaío,48*50 id., Id. 
Ri seco, 49*00 Id., Iea 94 lliures. 
Medina del Campo, 49*00 id., f .nega. 

<•> -< 
JYíercats exfrangers 
> -< 
E S T A C I Ó E N O T É C N I C A E S P A N Y O L A 

A CBTA 
KiatHttkUea r o m p a r i i i l v a de l a I m p a r t a r i a 

HK ' icoIa • a p a n y u l a n F r a n a a <n ««te inbrv 
de I M 7 . 
l'tn».—Durant el passat setembre Espanya ha 

enviat u Fr. usa 6,716 hectòlitres de v l or.tinari y 
6,385 de licor, que somen en conjunt 18,051 hectò
litres. En igual mes do 1906 l'tmportaoiò fou de 
2S,638, lo qual dona una diferencia eii contra del 
mes de setembre darrer de 16,582 hectòlitres. 

Ei consum francès de vins espanyols ha estat 
durant aquest mes de 6,186 hectòlitres, que units 
als 56,469 del mes anterior, somen 61,695 Lectòll-
trea, valorats on 8.812,000 francs. 

L'import cló dosde primer de janer al 80 de se
tembre d'aquest any dels nostres vins a Fransa ha 
estst de 237,049 hectòlitres, contra 338,878 que Im
portaren en igual temps de l'any anterior, per lo 

que resulta una diferenala en contra H'»» 
de 161,829 hectòlitres. ^ d an, 

Itàlia, durant l'esniontat mes d 'inup.. 
importat 847 hec.òiitres, contra í b l T a w ^ 
al mateix mas de l'anv pawat e« 

Al consum francès han passat durant ai „ 
ge.embre d'aquest any 587 hectòlitres de v ^ ' 

pugen's 5°186.8 ^ ^ ^ ^ " · * > * ^ ^ 
Argeli» ha importat • Fransa en el matei» 

de setembre 348,446 hectòlitres de vins ordhi . ^ 
7,576 da mostos frecs y mUtelos, que somen »„ „" ' 
junt 366,031. n en oon. 

Tunis ha Importat durant el mateU meas**. 
hectòlitres. s VS» 

D'altraa països sa n'han importat de 81 iifint^i. 
tres de vins ordinaris y 8,171 de vins de licor n1" 
formen un total de 8,203. ' I"» 

O/í».—En el mes de setembre han arribat iVrr 
nya 6,600 kllograms d'oll, que units als i (to??; 
que arribaren en els vuit mesos p ssata. '««tr* 
L068.000 kllograms. En al mateix mes 3a / l |Sf í , · 
p o r t à r ^ 46,600 kllograms, o siguin tioon "?' 
en al setembre de 190f! En els n o i primorTL^" 
de l'JOO importàrem 4.448.000 kllograms, o .T.1? 
8.420,000 més que en Igual temps d" 1907. tal* 

El oonanm dols nostras olis a Franja cn ttM* 
bre d'enguany ha estat de 6,300 k l l o a r a n u ^ 
units als 109,100 consumits en el mea anl0rio'rqU4 
men 116,400, qual valo s'astima en H0 OJO fr n 

l u l i a , en l'esmentat me», ha impora l a F r . -
78,800 kllograms, que units als 6.074,4UoV,o eTv?! 
en els vuit mesoa anteriors, fan un total c U t i i 
grams 6.260^00. El consum d'olis i a'i r , T " 
estat al aetembre de 90,900 kllograms, men, ^ 
que'l dels espanyols fou de 6,300 klh.gr „18 ^ 
lo que resulta una diferencia en contr,. d F « n ' „ ' 
da 34,600 kiiogr.ms. :nyt 

irru^'u.—L'Importació da nostres fruitea a F r . 
sa fou en setembre de 1907 de 4.393,100 klloi .r 
que units als 69.714,000 que s'hl enviaré,, pnï.'' 
vul l meaos anlerlora, somen 81.607,100 k l o^r^,, 
qual valor es da 11.039,000 francs. En el m , , ' ' 
mes de 1906 l 'iinporiaoió fon do 855,700 kiloí,- „ 
resultant una diferencia • favor de soleïuh-B aT' 
rer, do 1.037,40) kilograms. " e dir. 

Arràe y llegums (verdes y soques).—L'ImpjrLiau 
ha estit en setembre dsrrer da 345,300 tííoen*J 
que uniu als 16.296,300 Importats en ela viTi, ,„? 
sos anteriors, somen 16.641,100 kllograms valnr?..' 
en 2.160,000 francs. >«'orat| 

Safrà.—En al mes de setembre's oonsumiren • 
Fransa 6,200 kllograms da sifrà, que i nHa , i . 
68,900 que s'hl enviaren en els vuit meaoa'LÍÏ 
riore, somen 60,100 kllograms, valorats en 8.901 m 
fr.'.ni·i. 

Dels datos consignats se desprèn, en resum nn. 
comparada a nosi. a Importació de se.e.iibr'e rf, 
1907 ab la del mateix mes do 1906, ha diuninuItiZ 
vins 16,532 hectòlitres; la d'olls en 41,000 ML 

frams, y U de fruites ha anmentat en LM7JQIU 
ograma. 

EI valor total de tota els productes cipaujM. 
ImportaU a Fransa an als nou prime.-s ILUSOÍ d» 
1907. s'eleva (segons la manera de Calcular Ue Im 
Q3ta,istlque« franceses), a 116912,000 francs, resol, 
tant un benellol a favor del nostre palsdi^S^S'1 OOi 
fr noi. ' 

OxrA.—Per aquest port entraren, procedents ds 
Espanys, el setembre darrer, 254 heotòlitres da 
vins ordinaris y 9,768 do licor y mls.elOB. D'anUcS[. 
y dels existents en entrepit han passat al ooníum 
14,119 hectòlitres. 9 

Preue dels grane 
(En francs: 100 ks.) 

BLATS: Paris (sense prooisar classes), 23'üO, a 24'IM 
Lyon, 28*00 a 24'0J; Bu deos, 28*00 u 23*60. 
T««dr«»: T. naarok, 19; Danube, 24: liourgo«ne,0(h 

Tuzelle Bel-Abbés. 83'00; Achtary, 17; Platí, 23*5$ 
Berdlanka 19*60; Marlanapoll, 18*00; Ou:ka Nloo' 
lalef, 16*60; Odessa, 19*00; Bourbonnals, 00; Uoum». 
nia, 00 00. 

Forte: Argellu y Túnes extra, 26*00; idom id., 22 í9 
Aioff, 18 00; Amborea 32·60 a M'SO. Liverp .o 1,00*00 
Londres, OO-OO; Nova York, 21*00-, Chicago, 19*50. 

OEDU Paris 18 a 18*B0; Lyon, 17 • 17*50; Uurdeoi, 
17*60 a 18*00; Marsella (Enlrepàt); ordi d'Afrioa, de 
16*50 a 17*00; ordi de Merslna, a 00; ord, do iiusais, 
da 16*00 a 18*60. • * 
. P*,rí,· 18'W • Marsella {Iirj,epil)\ 
lh*00; Lyon, 18 a 18*60; Bnrdeoe, 17 00 a 18*00. 

CIBADA: Parla, 17'»Ò a 18*00; Lyon, 17 00 a 17*7I| 
Burdeos, 17*00 a 17*25; Cela, d'Espanya, aris, de J 
a31*00; idem i d . , 00; Marsella (Knirepií); c b.da d< 
Rússia, 16*50 a 16; idem de Rodosto, 15*60 a l í 
idem do Umubio, 15*00 • 15*60. 

MOHKSO: Paris, 17*60 a 19; Burdeos, 17*60 a 1* 
Marsella (J&KrraM); moruao de Cinquaminl. ifi'íoa 
16*00; Idem da Danubio, 14 a 16*00; idem de Odes
sa, 16'00 a 16 50; Idam da Potl, 14*00 a 15*00. 

Vi/u eepanyole a Cela 
Alacant, de 18 a 16 grans, da 38 » 80 francs; Ídem. 

da 13 • 18, da 36 a 27; Benicarló, da 12 a 18, de 04 
a 00; Catalunya, de 00 a 13, de 00 a 00; Priorat, de 
14 a 16, de 00 a 00; Tarragona (Vendreil), de 00 
a 12, de 00 a 00; UUel (tlpu Aragó), de 00 a 12, de 31 
a 26; Valencià, de 18 a 14, de 26 a 87; idem, de 00 
• 13, de 28 a 34; Vinaròs, de 00 a 12, de 28 a 24j 
Mosoatell (da 9 a 10° da licor), de 00 a 16, de 4 | 
• 48; Mlsteia blanca (da 9 a 10* da licor), de 12a 1L 
de 00 a 00; Idem roja (da 9 a 10* da licor), de 11 
a 16, de 00 u 00; VI blancaeo d'Andalusia, de 12a 14. 
de 00 a 00; TI blanc de la Manxa, de 12 a 14, ds 00 
a 00; VI blanc da Catalunya, de 00 a 12, de 00 a 00̂  
Xères y Màl.iga, de 60 a 260 fr. ncs. 

Altree productes eepanyole eotieate a Cela y a Marsella 
Ous: als 100 kllógrams, extra fl, de 000 a 009 

franc; Borges da 120 • 126; fl, da 00 • 00; Aragó, ds 
186 a 186 francs. 

ALOOFOLLS: de v l , bon gust, de 0» a 7» franoi he» 
tólitre; de brisa, de 65 a 76; Nord, de 46 a 46; Nord 
extrafl, de 46 a 47; d'industrla, de 00 a 00; cognas, 
de 66 a 200 francs. 

SUCREB: de 60 a 62 franca el i 100 kllos; cristall-
sats, do 61 a 64; en entrepil, de 32 a 84; bastards, i» 
37 • 29; en brut, b -nos, de 36 a 28; rojos, de 24 a H 
francs. 

FBUITEE: peres, de 85 • 40 francs; raims, de 16J 
20 francs; pomes, de 20 a 80 francs; tomílocs, de M 
a 30 francs; magranes, de 00 a 00 francs el mil: lli-
mon. s de 30 a 40 francs el m i l ; taronges, de 40 i 
60; mand rlnes, de 00 a 00 francs. 

LLEUITUB: (verdesy sequaa) cebes, de 14 a 18; all^ 
de 26 a 80; patates, da 6 • 10; llenties, de 25a 
feaols, de 20 • 86 franca. 

VAHIH; safrà, de 86 a 90 fr mos al kllo; pebre iui))4 
dols, do 60 a 70 francs els 100 kllos; mares, deU* 
86 franca; el grau d'dcid tartàrlo, de 1*10 . i . ^ 
brut, do 60 a 90; el grau Je b. tartrat, de 1*80 s i'« 
fr.inos. 

FRI'II-BS SBQUBS T LI.EVOBS: almetlles d'Alacant, 
de 286 ii 240 francs; do CarUgona, de 000 a 000; dl 
Mallorca, de 210 a 220; ab alosoa. da TarragoOl 
(moll .r), d e 100 a 106; de Cartagena, do 00 a 1*4 
avell nesdeT rragona, da 160 a 156;ab olosoi, o» 
70 • 76 franca; p nses de Mitlaga, da 11 a 13 "-.-"J 
la caixa de 10 kllógram^ de Dénia, de 6B s 

de 000 francs u.s 100 kiiògrams; prunes seques, -
000 francs; Bgue?, de 30 s 36; pinyons, de 180 a "» | 
cacauets de 00 a 00; anfa de Màlaga, de 86 a 06; Ctt' 
rai, de 00 a 00; escaloia, de 20 a 32 francs , 

SuROctels mi l , superff, de 26 a 85 francs; fl, **• 
15 a 36; ordinari, de 10 a 15 francs. 

9 nuíem^bre) 

Imprompta Domènech, Atn^le n ú m . 7 

L L E G I U : T R E N C A T S ihcrniados) 
m mmmmm* VAA * V J gj vojeu trobar «UTÍ imitantanl j curoció rnü-

cal de T ostres mals, useu els moderns braeuera de l'especial iaia Torrent, No 
molesten ni fan búlte, quedant emmotUata com un guant; homee, dones j 

tena deuen uaarloa. I MÉMM absoluta, curació prompta y comoditat immensa, s-oblenen ab tant 
nerar·lio·oa braguera. No compreu sense veure sbaua aquoata casa. Unió, 13, botiga. Casa Torront. 

( 
i a p u u i a ü a y a M · o e l · • n U h · r p í · l q n · » da Uatta, preparadej per Borreli, 0,1 

ren d*uni manar . prodigiosa ais brians y demés m lalttes de la pa.l par Invatorad JJ 
l u a s a u n Són L·it t r n» las Tlrtnts d*aquets i omets, que s*lun cur t ab ells perso-
ïes qoe tenien molt arralgat» els bri ns y que cada Istiu tenen de pendre b nys y 

U n i C h d i p O S l t : na(lj ^ owror de S nt Uamon). 

S O C I E D A D F A R M A C È U T I C A E S P A f t O L A 
E s p e c i a l i t a t ! d e l D r . r o r m i g u . r » 

PÍLDORES RESTAURADORES 
A bU3 de carbonat mucuo terrs;« y de ptpsiaa del Dr. F01BI6UBBA 

P r e u i l · J c · oo dltcraalM Bipoalclon* nacloDal* y « x t r a n í e r e » 
• B C O M B N A D B S PBR L ' A C A O B M I A U B CIBNC1BS .V.BDIQUBB 

Produeixen usombroses curacions en las malalties següents: 
MuureMlO absoluta do la m e n s t r u a c i ó — D u a r r a g l o ca la mateixa o «Hal to-

..ft . l o n oerloda. anant.tat o qualitat. M·n·truaclO dlücl l y dolorosa. 
p t ï i d L I frap·t·ncla.-D·blUtat generaU-Dabtlltat d* l -MtOmac-Dll lcnUnt Tíla dííirt " Huter l .me . H.pa^m.. . ^ n T u l . l o a . 7 acc dcuts.-BstecUltat. 

Hlpoeóndrla . SolocaclO - H l d r o p e a l a . - BserOlulo. o tumor, brads. 

Rxlgtr en ala fraawa y etlqnetee ^ S f è l ? ' - F O » » 1 * l c " , A I •> «,">, 

O n c n í B B : B o a d » de Ssmt P · r e . n ú m e r o 4 , B A R C E L O N A 

O U A T A P L A S M E 
DEL DOCTOR E D . L A N G L E B E R T 

CURA COMPLETA CnOLIENTE ASÉPTIC0 
Sa empleo prodaee exeeientes resaltados én los sasos sigaientes: 

Abecsos 
ü i v i e s o s 
Flemonet 
An t r ax 
PaoaUizos 

P e r i t o n i t i s 
Neuralgia 
Quemaduras 
Llagaa va r i cosa» 
Picaduraa 

Eczemas 
Erlsipelas 
Contusloacb 
Gota 
Flevi t ia 

Qrietas en tos pectaoa 
"Fln f e rx&eAe l ·d . e s i d.e l a p l e l 

c i c t s s 
S f i N R o M À 

B A L M E S 6 2 

B A R Ç f c l S H A 

DE VENTA EN LAS PRINCIPALES FARMAC1AS 
O E P O S I T O O K N E R A l . V VENTA AL P O R M4VOR CM KSPAAAI 

ALFREDO RIERA É HIJOS (N. R ); N à p o l e s , 1 6 6 - B A R C E L O N A 

Cólicos ia fant i le* 
COlicos u t e r i n o » 
Apendic i t i s 
Beumatiamo 
r i r u K U ocular 

Mobles de A. Dirat 
EaposklA pemunaci d* dormitoris, menjadora, 

dMpatxos, salons, eto. 
uniu magslunu tb 12 portaa: Mendiíibsl, 30 

y aant Pao, W, H y t i . 

M O B L E S D E J O R B A 
Exposició ep son grandiós mantzem y tallar. 
•t«iu cua FÍAMCBSCH, Hospital, 10L 

M A R T Y B H O S E L I . . v " ^ - = - X r t ^ ^ ^ u e . d . ^ 
Do nou a í o t a e . - Arlbau, 44, p r i m e r . - B A H C B L O J I A 

La "Compagnla Padre Michele,, 
S3. K a e Ste. A u a o , Papi*. vos ensenyarà I 
n íedl pera oonseguirla. Demaneu UTUÍ mateix 

" L a fortuna delle íortune,^ 

http://klh.gr

